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OPERACÃO LIMPEZA
..

Um dado novo dum velho problema
Marcando o inicio da sua ac­

tívídade como Vereador da Lim­
peza, o Dr. Mendes Botas fez
desenvolver há dias uma rulgu.
rante acção de límpeza pelas
ruas da vila, donde foram reti­
rados 50 automóveis que há
muito estavam abandonados na
v.ia pública e em lastimável es­

tado. Ofereciam por isso um de­
pjoráveí aspecto de desmazelo a

que era urgente pôr cobro, sob

J)€na de qualquer dda se consi­
derar que Loulé seria das mais

sujas terras do Algarve.
Acompanhámos de perto as

viaturas encarregadas da LIM­
PEZA e podemos dizer que ac­

tuaram com prontidão e eñcá.

cia, não perdoando sequer um
. automóvel em ,bom estado mas

que há cerca de dois meses foi
ostensívarnente colocado sobre o

passeio da Câmara como pre-

texto do seu propnletár¡o que
acusa a edilidade de não ter

mandado recolocar rapidamente
um sinal de trânsito em Vale do

(continua na pág. 6)

F'ORTUGAL FOI ALVO DE AT'ENCÕES
,

ESPECIAIS NO FESTIVAL INTERNACIONAL
DE CINEMA DE VALLADOLID (II)
A nossa deslocação a Vallado­

lid e a participação no impor

- I
Palácio de Estói.

Que futuro?
MILREU, .

contra

flagrante
imagem
·da riqueza
!lc Estói

que não

pode
continuar
à espera
do protocoto
entre a

Secretaria
de Estado

do Turismo
c da

Cultura ...

Página 5

A Confedera�ão Nacional dos Agricultores
r�t(lve no Algarve
As calamidades da seca e o J crédito,
sinais menos de uma agricultura doente.

(V1!:R PÁGINA 4)

i
MANTA

tanet Festéva de Cinema o-ga.
nizado naquela cidade espanho­
la foi uma éxperiência muito
in teressan te porque 110S permi­
tiu um contacto directo com

quem faz do cinema o seu mo.

(continua na pág. 6)

Televisão no Algarve
,

SO TAXA ...

RTP - FóIA - Uma imagem do ponto mais alto do Algarve,
que está de costas para os algarvios porque em TV. 1 + 1 tam.

bém é igual a 1

QUEREMOS COLABO:RAR

COM O ALGARVE,
PO,RQUE A GRÃ-B!RETANHA
,'rEM SEMPRE APOIAD,O

O PEDIDO DE ADESÃO
À CEE. (1)
- DISSE·NOS ROGER HART, RESPONSÁVEL PElA

ÁREA COMERCIAL DA EMBAIXADA DA GRÃ­

-BRETANHA, EM PORTUGAL

Integrado na comitiva que se

deslocou ao Algarve para o CP­

lóquio organizado pelo Gover­
no Civil de Faro e relacionado
com o «Encontro Britânico-Al­
garvio», que teve a inspiração
do Dr. Oliveira Santos e a ade­

são imediata da Embaixada de

Inglaterra e da Cámara de Co­
mércio t.uso.nrttantco. esteve
entre nós Roger Hart. Secreta­
rio da Embaixada de Inglaterra
para os assuntos comerciais. que
relac lcnado com a sua visita e

numa longa conversa que pu­
bjícarernos em dois núme:-o�,'
explicou-nos os porquês desta

visita e outros assuntos de vita:

interesse não sé para a econo­

mia regional como ainda como

RETALHOS

CONTRA-PONTO

PALÁCIO DE ESTÓI. QUE FUTURO?

(V1!:R PÁGINA 8) (V1!:R PAGINA 8'

JOÃO PAULO

factor importante para a nossa
adesão à CEE.

(continua na pág. 3)

Qualldo nos dizem que são
1 + 1 = 1 (embora em Ilteratura
sejam de admitir tedas as tiber;
dades), não haverá motivo para
nos' admirarmos com as mais
estranhas contradições. num

País que sempre se ufanou em

parecer original.
A nossa Televisão. que acaba

de nos premiar com outra tele­
novela magistralmente desempe­
nhada e que terminou como é
hábito. a despachar - e. neste
caso. com casarnentos em série
e acumulados. a recordar um
pouco os que se reaiízavam an­

tigamente. em Lisboa, pelo dia
de Santo António - a nossa Te­
levisão. dizíamos, .não parece que
esteja a proceder correctamente
para com as gentes do Algarve.
no tocante à cobrança de taxas,

(continua na pá,. 7)

Cabrita Neto disse:
Tem que se pôr em execução
uma política de crédito

I,

(V1!:R PÁGINA 2)
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CABRITA NETO DISSE:
Tem que se pôr em execução
uma política de crédito

Est. Nacional 125, São Lourenço (Almansil)
Algarve, Portugal. Tel. (089) 94353
- MEDIADORES AUTORIZADOS -

colaboração corn o sector Irá
apresentar essa legislação até
Fevereiro de 1982.

capacidade do Poder Local no

AlgsrVtI fi à Comissão do

Sane¡imento Básico.
- j, que falamos do Algar­

ve, gostaria de ouvir a lIua

opinião sobre I polémica dos

pc8ÇOIl, - lug.,.¡moa a Cabrita
Neto. ',.'. '". .

- . Não há; dúvida que' a

politica de preços tem algo de

surrealista. Já citei alquns dos

aspectos; como seja a politica
de crédito, Que estão na origem
desses preços. Mas para além

disso'importa repensar e rapida­
mente a politica comercial da
hotelaria do' Algarve

-

e muito

perticuíarrnente dos similares de

hotelaria nesse região, pois que
o problema não reside só nos

preços dos quartos des hotéis,
mas também nos bifes e

omoletes nos restaurantes. al­

guns tipo "�s".
A CRTA tem um projecto de

actuação que será implementa­
do a partir do principia de 1982

e que nests momento só está

dependente oo seu nova quadro
de pessoal. A CRT A vai actuar

.\0 sentido pedagógico, .não

represssivo, no dominio da

politica de preços no Algarve.
Estamos a estudar profunda­
mente o problema e certamente

não vamos cair na patetice de

baixar os preços, mas gostaria
de apelar aos hoteleiros para

que em 1982 não utilizem a

faculdade que lI)e foi dada do

aumentarem os preços em 15

por cento. Estão em çausa
interesses do nosso tunsrno E
se os hoteleiros foram capazes
de sobreviver à grave crise de

75176, certamente, apertando
um .pouco o Cinto nas suas

receitas, não deverão proceder a
aumentos para 1982.

Falou no quadro ce

pessoal da CR íA. No entanto,

há muito que se aguarda a

publicação da Lei Orgânica da

SETIDGT, sempre protelada.
Que pensa sobre este particular?

- É pena Que essa lei
Orgânica não apareça como um

relâmpago. É urgentissimª_.!L��
muito que devona estar resolvi-­
do o problema da sua publica­
ção, até porque não consigo
éncontrar uma explicação plau­
slvel para a demora na salda da

Lei Orgânica da S ET IDGT. Por

vezes pergunto a mim próprio
quem é que pode estar interes­
sado ern boicotar ou bloquear a

saída da Lei Orgânica, tal como
acontece para � credito, están­
jo prontos-os ¡;s)udos"�apéls,
"dossiers", etc.. -��".

NOTA DA REDACÇÃO:
Antes de mais deixemos aqui

bem expresso os nossos eqre­
decimentos ao JORNAL PU­
BLITURIS, pela oportunidade
que nos deu em trenscrever­
mos nas nossa colunas a opor­
tuna entrevista concedida pelo
Deputado do PSD CABRITA
NETO, a BELMIRO SANTOS
um dos Jornalistas mais co­
nhecedores do sector turístico
e hoteleiro. Na entrevista, Ca­
brita Neto retrata com profun­
da fidelidade a situação grave
do sector.

O seu constante tocar na fe­
rida, é um eco à incompetên­
cia e uma chamada de steti­
ção às entidades responsá­
veis.
Nós que temos vivido de

perto os graves problemas do
sector, sentimos com preocu­
pação, TODAS AS VERDADES
DE CABRITA NETO, e que PU­
BLITURIS publicou.

Parou� algum tempo. Final­

�nte, porém, parece que tudo'
vai . arrançal' ,', O" Governo já
cOlocou 4 dliposic'o do Algarve
uma linha de crédito a juros
baixos no valor de três milh6es
de contos para Que as Cámaras

possam correspo,oder às. neces­
sldades nAo SÓ do turismo mas
também das populsÇ(les locais.
Só espero Que as autarquies do

Algarve respondam competen­
temente a "este esforço e

larranquem com obses e projec­
tos a fim de Que nlo aconteça o

que infelizmente já sucedeu Ue
verbas serem transferidas para

¡ outras actividades por nia
terem sido utilizadas, como é o

IIxempio do Gapa que em 1978
transferiu 5(X) m� contes para
Sines por nlo naver ptojectos
ou obras no Algarve que
justificassem . aquela verba.' O
Governo já 'dou o exemplo,
'aspero Que as autarquras corres­

pondam � nisto faço um apoio
para que o Poder Local seja qual
for a cor partidária ponha os

interesses da sua terra e da sua

região acima cie eventuais diver­

gências políticas. Neste mornen­

to, trata-se de uma desafio à
E que além do problema

especifico deste organismo es­

tatal, temos um outro facto da
maior importância para o turis­
mo português qoe é o problema
da injustiça Que se está a Iazer a

muitos profissionais de turismo
aos mais diversos niveis da

organização oficial Que por não
serem doutores Ie há problemas
também concretos dos licencia­

dos à espera de resolução)
poderão ser prejudicados na sua

carreira profissional. É que o

problema dos doutores em

Portugal é quase como os

Condes e Marqueses da Mo­

narquia que termincu em 1910:

só é alguém quem é doutor e

não é elguém quem é compe­
tente,' conhecedor dos proble­
mas e Que aos mais diversos
niveis já deu pravas da sua

capecidade .

Existem problemas 5irnilares a

nível de CRl A ern QcJe as

questões das habilitações aca­

démicas também prejudicam
trabilihadores daquela casa.

Gostaria de reahrmar que vou

lutar com todas as minhas
modestas capacidades para que
se faça justiça a estes homens
do turismo.

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

.QUARTEIRA

Gertrudes da Conceição
Viegas Adro

1 ANO DE SAUDADE
Seus filhos, irmã' e res­

tante família participam a

todas as pessoas amigas e

de suas relações que, assi­
nalando o 1. o aniversário
do falecimento da saudosa
extinta, será rezada missa
na' Igreja Matriz, em Loulé,
no próximo dia 9 de De­
zembro pelas 10 horas,
agradecendo antecipada­
mente a todas as pessoas
que. se dignarem participar
neste piedoso acto.

VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

7 ��PQE/R
con/TRÚCÔEI
00
r CORSO lOA.

LOULÉ

Urbanização Torre d' Água .,

Telefone 34643 - 8100 Quarte.ira

PARA SI
que trabalha
em França

ALEXANDRE GUERREIRO

1.° Tenente da Armada

Agradecimento
Sua esposa, filhos, netos

e restante família desejan­
do evitar qualquer falta in­
voluntária por desconheci­
mento e ilegibilidade de
assinaturas de todas as

pessoas, que de qualquer­
forma compartilharam da

.

sua dor, vêm tornar público
o seu mais penhorado agra­
decimento a todos que o

acompanharam numa signi­
ficativa e derradeira home­
nagem ao seu eterno desa­
parecimento.

A todos testemunhamos
.a nossa gratidão.

Realize desde já o seu sonho e fique pagando
menos do que uma renda.

AN DARES, VIVEN DAS E LOJAS,
TENHO A SEU GOSTO NO ALGARVE

R. SANTOS
39 Rue des Pyrenees 75020 PARIS Telef. 3730624

LEGIS LAçÀO UR GENTE

DÃOC E R.T I
Cartório Notarial de Albufeira

- Gostaria de concluir esta

entrevista llbordando os proble­
mas legisilltivos. Esperam-se
novos diplomas sobre crédito,
Utilidade Turístico, Naturismo,
Imposto de Turismo, Revisão da .

Lei Hoteleira, Revisão da lei das

Agências, de Viegens, lei do

Jogo, lei dos Transportes
Turísticos Rodo�rios, isto para
'já não mencionar a célebre
Questão do Imposto de Transao-
ç ões, entre outro. Instrumentos
legislativos. Que pensa sobre a

presente situaçio?
- É evidente 8 falta de

leqistaçâo adequada' em vários
sectores. Vamos trabelhar nesse
sentido e espero ter, na qualida­
de de Coordenador do Grupo
Parlamentar do PSD para o

Comércio e Turismo, uma reu­

nião com o sr. secretário de
Estado do Turismo e os meus

colegas da Comissão para em

alternativa ou o Governo apre­
senta ou já tem legislação para
as áreas que focou ou, então, o

Grupo Parlamen�ar do PSD em

todo o capital já se encontra realizado;
Art.· 4." São admitidas prestações suplementares

se o desenvolvimento da sociedade assim o exigir;
Art: S: A cessão de quotas é livremente permi­

tida entre os sócios, no todo ou em parte; a ces­
são a estranhos depende do consentimento ex­
presso e prévio da sociedade;
Art: 6: A gerência da sociedade pertence cos só­

cios Maria José das Dores Catuna e António Carlos
Jorge da Silva;
Parágrafo único. Para que a sociedade se obri­

gue validamente é necessária a intervenção con­
junta dos sócios-gerentes, ou um sócio-gerente con­
juntamente com o procurador do outro sócio-ge­
rente; ou então de um sócio-gerente conjuntamente
com um gerente nao sócio, nomeado pela socie­
dade em Assembleia Geral;
Art." 7 .. Pode a sociedade conferir a estranhos

os poderes de gerência e pode qualquer sócio-ge­
rente conferir a estranhos ou a outro sócio os seus
poderes de gerência. e de representação social;
Art: 8: As Assembleias Gerais da sociedade se­

rão convocadas por meio de cartas registadas dirt­
gidas aos sócios com oito dias de antecedência,
pelo menos.

Está conforme ao original.

A CARGO DO NOTARIO LICENCIADO
ADOLFO ARMANDO JORGE BATALHA

CERTIFICO narrativamente, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de ontem, lavrada de
folhas 60 a folhas 62, do livro de notas respectivo
número C-33, deste cartório, entre Maria José das
Dores Catuna, António Carlos Jorge da Silva e Aní­
bal Cabrita da Silva, foi constituída uma' sociedade
por quotas de responsabilidade limitada, nos ter­
mos constantes dos artigos seguintes:
Art: 1: A sociedade adopta a firma «Catuna &

Silva, Lâa.», tem a sua sede em Poço de Boliquei­
me, da freguesia de Boliqueime, concelho de Loulé,
e durará po� tempo indeterminado a partir de hoje;
Art." 2: A sociedade tem por objecto o comércio

de águas minerais, retriçerantes, vinhos, conservas
e quaisqu�r bebidas, podendo exercer ainda outros
ramos de actividade permitidos por lei;
Art: 3: O capital social é de 1500 OOOSOO, repre­

sentado pela soma de três quotas iguais de 500 000$,
uma de cada sócio; a quota do sócio Maria José
das Dores Catuna é representada pelo direito a
metade que possui em duas camionetas de carga
marca «Toyota», matriculas TS - 30-45 e HP -

33-53; a quota do sócio António Carlos Jorge da
Silva é representada pela restante metade nas mes­

mas camionetas; a quota do sócio Anibal Cabrita
da Silva é representada pela importância corres­

pondente em dinheiro já entrado na Caixa Social;

Albufeira, 15 de Setembro de 1981.

A Ajudante
Maria Amália Nicolau Nascimento do Canno

Coelho Rodrigues
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(contíæuação da pág'. 1)
Para a primeira parte deste

trabatho Roger Hart, Secretário
Comercíaj da Embaixada In­

glesa, foi-nos dãzendo:
-É com g¡rande prazer que

me encontro no Algarve para a

inauguração deste «Encontro
Brltânlco.Atgarvio», com repre.
sentantes de organizações e in­
dustríais aígarvias e represen­
tan tes da Embahxada Britânica
em Lisboa e da Câmara de 00-
mércio Luso.Britânico.
O Embaixador BrHâruico, se­

nhor Hugh Byatt, gostaria de
ter estado presente neste pri­
meiro acto, mas infelizmente
outros comprorníssos não lhe
permitiram partir de Lisboa a

tempo, mas esperamos 'que possa
participar no jantar promovido
pela Câmara de Comércio Luso­
.Brítânico e que irá constdtuír
a culminação das actividades
realizadas nesta prímeíra visita
ao A]lgarve.
Penso que este é 01 primeiro

encontro oñcíal realizado entre
representantes britânicos e al­
garvios do sector comercíat. Se
não o p¡�imeiro jamais ,rez..liza­
do, é certamente o primeiro des_
de há muito tempo.
Este encontro só é uma rea­

lidade devido à :iniciaüva do sr.

!Governador CivilI, Dr. Oliveira
ISantos. Há �i.'liguns meses atrás
quandO tive oportunidade de me
encontrar com o< Dr. Oliveira
ISantos. ,este me r·eferi,u que ha­
veria 'ili.ter�·,esse numa troca de

'impressões entre 'entidades ibri­
,tânicas e homens de 'negócios
aIgarvios' e estamos multo sa­

tisfeitos por podermos concre­
tizar ·esta sUJgestão e agradece­
mos o a'poio entusmsta que re­

cebemos da rGâmara
-

de Comér­
c�o. Luso-Britânico.
Fez-se uma para,gem e depois

pro'ssegui·u:
- Estada naturalmente a co­

,meter um erro< se dissesse que o

Algarve é uma região, desconhe_
cida para a Grã-Breta!ntha. Pelo
contrário, ê tal'V€z a parte de
P,ortugal mats conhecida pelos
cidadãos britânicos e todos os

anos centenas de milhares de
turistas dO' Reiino Unido vêm ao

Ahgarve passar as sua'S férias·. A
simpatia e a Ihospitalidade da

população do Algarve, e as múl­
tip'ias atracções turístiCaJS da re­

gião, i.ncluindo as maravilhosas
praias, o ,grande número d'e res­

taurantes e hoteis excelentes, as
facilildades: paTa praticar des­
porto e o so:l. que 'brilha cons.­

tantemente são bem conhecidos
e ,muito apreciadO's.

, No entanto, compreendo que,
embora o turismo seja a prin­
cipal indústria a}gal-:ilia, não é

pC:lr.ém a Ú'nica. Existem outras
acividades nesta região< que, du­
ma maneira Igeral, !ião menos

conhecidas no Reino Unid·o mas

que são, todavia, importantes.
Re¡firo-me em espedaI à,s in­
dústrias' tai'sl Icomo a pes·ca, a

agrilcu:ltura nas SU3.!S várias for­
mas, a repara'ção naval, as con­

serva's, a cortiça, ÜI plástico, 'o
mármore e o arrtesanato, para
menciona,r apenas airguns. Es­
tou contente pOlr veriifilcar que
estão pres'entes hoje ¡¡,qui repre­
sentantes de muitas desta:s e de
outras indústrias e considero
que um dos principais objecti­
voo deste encontTD 'é uma troca
de ideais sobre a maneira como

se poderão de.senvolver aIS tr:'o­
cas comerda:is entre a Grã--Br,e­
tanha e o' Algarve. Esp'eramos
ouvir IIlaiis tarde dos senhores
as 'sua:s impressões sDibre os \5,ec­

tores em ,que ha:ja talvez as

melihores perspectivas para po­
der aumentar o comércio bila-
teral.

.

É já s3.Jbido que a Grã-iBreia­
nha e P,ortuga:l. são os mais an­

tigos Rliados na Ib.i·stória, com

urna aliança de amizade que
data de há mais de seiJScentos
anos. E as relações comerciai,s
bilaterais são ,quase tão anti,gas
como esta a:liança. Ao larugo dos
sécUIo.s os' empresário�i ibritân·j­
cos tem desempenhado um pa­
pei .importante no e'sta,b°l,eci­
mentO' das idlústrias do vinho do
Porto' e de têxteis nn Norte do
País e nQ nosso século certa_

mente tem contrjbuído paira o

desenvoívímento do turismo,
tanto no Ajgarve cama em ou­
tras regiões de ,PortUJgal. Du­
rante centenas de anos a Grã.
.Bretanha foi o principal par­
ceiro comercíaj de Portuga:1.
Actualmente a Grã.Bretanha

importa. de Portugal mais pro­
dutos que qualquer outro pais
lndíviduaí, e é um dos princi­
pais ,fornecedores die Portugal.
A situação é razoável. No eri,

tanto, penso que não, há razão
para complacência, Somos de
opinião, que se pode desenvolver
ainda mais o comércio entre os

nossos dois países, em ambos es

sentidos. Em especial, espera­
mos que a próxima adesão de

Portugal à CEE, dentro de al­
guns anos - um obiectívo que
a Grã.Bretanha tem sempre
apoiado desde o pedido de ade­
são [cito por Portugal - cons­

titua um impulso para o incre­
mento do comércio.
Um dos meus Objectivos, e dos

meus coregas sío Departamento
Comercial' da Embaixada Bri tâ.,
ni:ca, é descrever 3.'. man.eira co­

mo a Embaixada Britânica pode
contribu'u- para desenvolver as

trocas comerciais em geral, fa­
cilitando -os contados entre as

firmas ,britânicas e rul;garvias.
Antes de o <faze!', porem, gosta­
ria de tentar pôr em perspecti­
va as adua:i.s Telações bilaterais.
E ao dizer bilaterais' natural­
mente que ,me refir.o às rela­

ções entre Por'tulga,! e a Grã­
-,Bretanha. A 'falta de da,dO's es_

tatfsticos torna impraticável fa­
zer uma av¡¡.lia'ção do cométtlo,
especilficamente entre a Grã­
_Bretanha e o AJgalIve. Como já
ti've oportunidade de ,I'elferir, a

Grã-Bretanha é o principa'!
mercad:o para os. produtos por­
tUigueses, 3.Jbsorvendo cerca de
1'8% de todas as exportações vi­
síveis de Portugal. Os prin.ci­
pais produtos exportados para
a .orã-iBretanha são os; têxteis· e
o vestuário, a;rügos de madeira

e de cortica, e os vinihos. No
sentido o<pósto, a Grã-Bretanha
não é o principa�! país fornece­
dor de Portugal, tendo sido u:1-

trapassada nos últimos anos

pela República Federal, da Ale­
manha e pelos Estados Unidos.
Contudo, cerca de 9% das irm­
portações visíveis de Porrtugal
procedem da Grã.Bretanha,
consístindo principalmente em

equipamento de transporte, ma­
quinaria e produtos químicos.
Em 1980 a Grã-Bretanha ex­

portou para Portu:ga;I, bens no

valor aproxírnadn de 39.0 mi­
lhões de ldbr<us (cerca de 43 mi­
lhões de contos) , ímportando de

PmtUJgar bens 1110 vasor de 336
milhões de l�bras rcerca de 37

milhões de contes). Veriif,icou-se
assim um batanço comercial, !a­
vorávej à GrãJBretanha em

19Sa, 'em cerca de '55 milhões de

libras (6 míshões de contes).
No entanto, valerá a pena sa­

lientar Ique em contraste com a

posição entre Portuga] e a

maioria des seus outros, prín,
cípais parceiros comerciais, on­

de tendem a verilficar -se basan.
ÇOS comerciais não ,favoráveis a

Portugal, Isto não se passa em

relação às trocas comerciais en­
tre a Grã.Bretænha e PortugaJl',
Em 1980. é verdade que houve
Thm 'balanço favoI'áve,I' à Grã­
-BretaIllha, mas .nos últimos
anos tem havido .fwtuwções con­

si'deráveis. Em 19'79 :foi rPOlftugal
que obteve um bwlanço positivo
de cerca de 3,0 milhões de libras
(aproximadamente 3 mi,I'hões de

contos). Em 1977 'e 1978 a Grã­
_Bretanha registou novamente
balanços :favoráveis, embo:r,a nQ
ano an teriO'I' se tenha veriifi'cado
uma situação fa'Vo:JIáve� a POT­
tUigal. As peS'soas utilizam fre­
quentemente as estatístilcas ern

seu próprio IbenefíciO' e várias
vez.es tenho ouvido pessoas· crd­
ticar·'em 'aiS rela,ções comercia:is
entre os no's,sO,s dois países com

base num ano como. 1980 em

que o Ibalanço ,foi particUifar­
mente ,favorávell ,à Grã-Breta­
nha, enqua:nto que durante
uma .série de anos 01 ibaianço
come'I1Cial foi rea;llmente mais
equi}ilbrado - o ,que não acon­

tece. repito, entre Portugal' e os

seus outros pr:indpais parceiros
comerciwils.

NETO GOMES

-----�--_.- ..-._-

TERRENOS
f\tGJ\R'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TüDIAS AS D'IMENSÕES, PR.EÇOS

E LOGALlZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELéF. 62634 - lOUlÉ
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RELOJOARIA FARRAJOT.A
JOSÉ MANUEL DIAS FARRAJOTA
ARTIGOS DE PRATA

Agente Of.ciaJ dos Relógioos
CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rtHógios
mecânicos e electr6nico.s

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA

Loja n.O 4 - Rua Vasco da Gama - 8100 QUARTEIRA
�--------------�_.--_._-...-_ ... ---- -- '-�- -----

JUSTIFICACÃO' N:OTARIAL
..

SECR,ETARIA NOTARIAL
DE lOULÉ

SEGU!N:DO GARTóRIO

Notária,:
licenciada Soledade, Marja
Pontes de Sousa Inês,

Certifico, palra' e:fcit:os de

pu:bhilcação, qUle ræste Cartó­
nño 'e no �i;v�o n.O 70-B, fls.
4, die' noeas palra escll'1ittJutraiS
cJjj¡v8Irsa's, se encontre exacada
uma esol1i,tum die jUisitJiifioa!ção,
oUltorrg;ada em dezassete de
mês corrente. na' q;ua� Emf'lia
Guerreiro A:tambre, ou 6míHla
Al1alm:blre Guerreiro OIU a:irnd:a
Emília Gluorreliir:e, Monta Gor­
do, solrteilra, ma/hor, resJdent€
em, OaIV¡aCOS, se decíera cbna
e le:gí�imla P:0IS1S>U1do,ral, Dom

eXC:¡IU�ão de outrérn. de Uim

;yré<diio:
Urbano, no sítio dOIs, Ca­

vacos, da f'l"e9'ui8'sila d8' Qu:a!r­
te;j¡ra, 'oonoe'l:ho de' Le'lJl�é, eom­
pOISi!:.o die Dasa de moradra die
um pavlimento oom vanl'Os

'oomip'ar1tlime'l1ItIOIS" depen:dê'n­
ci·as e qllúnrtall, a oenf,ronrtalr de
nortle oom Mlalnlulerl Mend!8s,
slull Manuell dia S,iilva Grade',
na'S'Ci8nte rlUla e do poelnrte
'corn: camilnlhol, não ,descll'1i:te
na CO'l1ls:e'rvaító,�i;a da área, ins­
cnirto na respeCítil\l1él ma:unilZ 'em
nome da, justilfíiœ't1Jtre', s'eb o

,artigo, martJrnoiiall' die, dlolils mi I

trezentos e qlulilnz,e, corn e ren­

dmente colectável de mil
seiscenros elirtJenrta e três e,s.­

cudos de que resu:lit'a: o valor
matlridal de' tIrlinta e três mill
seiscenros e, sessente escu -

dOIS; va�o'l' de:ola:radb- cmquen­
ta contes. Que está na pos­
se db refeJ"ikio Iprédio, em no­

me pró:pn¡o, pacífica, con:tí:n:ua,
:.; pooliiraamen'te há meis die
rtlrilnil:a anos, plOliis l:he' fOlii doa­
do por S181L1iS pali,s Arn;t;óni:e
GU:81rrelilre Mernte Gordo, e­

mUlhhelr M alni,a, Te resa A,ham­
bre, cesados que foram no

reglilme da corrsunhâo ge'ra"­
com últlima nerSlidênolia h abi­
tUlarl em Cevacos - Quartei­
ra - em darta ,impreclilSa die
eno de mN novecenro-, qua,­
renta e oi:nJoo, poiis nâo fori: la­
vnardlal esorJltura 'Públ�lc'a, tlen­
do en:tlnertante falleaiidb ambos
OISI doadbfes,.

NãO' tnnóa, p:oirtaoto, al jus­
t,ilfiica:ntte p1)¡SSiíb�lIrtrdade de'
compro'val!' pe,lolS me!io,s n:o,r­

mali,s o SlelU diilreijtto alctq:Uli:rilde
por Usulc!8ipiã:e.
6sltá cen.folrme.

Stelc¡reltall"i�l N,e:tall'ilélll de LelLl­
I:é, Vliinrt:'e' de N:eiVemblne' d:e mrH
n:ove'c'enlto'S e· oitenta e u,m.

O Teiraeim Adudante,
Marial de Fátima Salvadc.r

de Jesus Correira

JUSTIFICACÃO N:OTARIAL..

C,erti.ficlo, p'ara elfe!irtOis die
p,ulblfiICiélção, que' por eSlc,riturra.
de' 1 7 des,tíe, mês, l'avll1a:dla a'

fll's, 3, dio, L.0 12-D, die 2.Q
Oalrtónio da Secæ:tal1ila NOitJa­
nial d'e Fa:ro, a. cargo, da nortá­
"ilal atba¡Ílxo als'sj:naldal, Ainrt:ónio
de &�iito e mUII:he'r A,le'xandri­
n'a: db Piliialr, casooos sob o

relg,�me da comru:n:hão g:ell'al,
nla,turalis da nregule,s:ia de São.
Ol.emente, conœ¡:he de Lo,U!lé,
ende res41delm no sírtli:e dia AI­
tall'roberi'ra, dieda,ralram'-Se dlo­
no.s: e ·I:egítimos pos'sUiiicb"es,
cem e'xdulsã'o die ou-trém, do
plré:diho Ulrbano com três q:UIél1r­
to's, sa!har, dle,sp.el'llsa, uma de­
pe'nldênlc:ifa' parra a,rf'eroadação e

IO-9'radoUlro, cem a área 00-

berta de oem mert1rQ1s qu'ardra­
dos e a descoberta de mi,1 du­
zentos e trinta me,tms q¡uadra.­
dO's., no sí'tlio dia AII,f'al¡;rorbe.i:ra,
Gila all,u:d!iida freg uie'Sli'a de S ã'O
Clemen!IJe, qrule cOinf,wnlta de
no,rte com Jo'sé D'Oimilngos,
sui com Jorge Crabr:irta, db
na:s.cen¡uS' cem F ra'llc:iiS'Üo Cor­
re::a e out,ros e de poe:nille com

Jo,rge Gabri,ta, omi's:so -na

Conserva:tór:ia db Registo P,re­
Gi�!a,1 dS' Lüu,lé, e emj¡sso na

re'spelotiva mait.ri·z há malils de
30 alnos, mais ciU�a Ilega,1 parr­
tJicirp:ação' foi efeotuada em 28
de OutUibro f;ilnldlo, com o va­

llOII' atribuído de 80' 000$00,
pe'rqu.a:nto, a mesmlél, I,he's ha-
a sild'o doada: em dalta im­

precisa do ano d'e 1933, por
seus pais e So:glroS, reispeoti­
",amente, JOISé Diogo, e mu­

Ih8lr MarÍla Pilrall', cas'ados no

arludli<:lb r.e'9:�me de bens, resi­
dle'n't�'s emAlllfalr;olooilra.dels­
ce:nhec.endb, porrern, a e'xis­
têndia do tírtull1(}, a ve,rdlarde,
porém, é q:ule �Iemp:re' eltelS jUls­
t,ifk ani!: es têm pOISs u-ído o ail u _

d/ido p'rédíile', em neme pró­
prí:e, slem a memor epe,sli'ção
ele quem, q:uelr qUie sle!ja, po,r­
tialnlto $oem ilnl1JelrrUlpçã.o, els:tlen­

sltvramentle e cam con:hed:me:n­
',0 de roda: a, genite, sendo.
pOlr i's'so uma· po's,s'e p'adfi'­
ca, cent.ímJ<:I e públli'o8', pelle
q!Ule' o ardqui:nilrarm por UIS UiCa­

piãO' e' diado e e'xpolSito não
têm pOlssj¡bnil�:dald!e" de CDIfT1:piro­
vaw e s'oo, diilrer:rro de, preiplrti1e­
dladle pJ!:e:nIBr pelos meiios e�­
t ra�'Uldlilo;lalils nlQlnma�ls.

Els,tá cOlnlfelrme ao e:ri'g,i'llta!k
FIél!ro, 17 de NOlvembre de

1981.

A Nort:álr'va,
Maria' Odília Simão Cavaco

e· Duarte' Chags

Lids Mallue)
A. R. -BaNdau

�O
Especialista Pedatria

•
CONSULT6RIO:

fi. Padre Amónio Vj,aira,
19 -- 8iOO LOULI:
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1 R. do Municípie, n.O 3-1.°
I

T9Ief,6_2406 !: 8100 - LOUU
¡

-----



A VOZ DE LOULÉ

CÂ�tARA MUNICIPAL DE LOULÉ
OPERACÃO

..

AN:O NO,V'O', VID,A LIMPA

INFORMAÇÃO N.o 1

REt.oLH,A DE SUCATAlS

50 VllAtURAtS RIEGOILHlIIDAS ElM LOUU ...

Ap:ENIAS ElM 2 DMS!. ..

Sem protestos de maliiOlr por parte dbs suoostos
«proprietáoios», e pelramrt:le' o apJ¡¡�u>so dia popUlliação em

qeral, iln;icj'oluI-iS:8' omitem" 18 de' Novemoro. 'e pno5'sle,gIUlilu
hoje, a recolha de viaturae ab8lndoln>aalas 8' ern slirtiU'a:ção
die e's'uaciilclinamenrto atbUlsiivo na Vlilha de' Louíé,

Numa acção coordenade ,emre' os Serviços de, Hi'­

g¡ietn'8' e 'Limpeza dia Cêrnena M unilOipa:1 die Louté. e os
,

Bornbeéros ,MlitnlilOipalils, e sob ar protecçâo ,da P'oilídia; de

s.egu,�ariça Públka. a operaçâo die recolha tem sli!do Uim

êxlto, bem s.i'gn"'�iG21t::'VO dio dleslllelbGo aousivo de 811,g¡ull)s
oildad2ó¡s. Em, 2 dilas apenes, 50 vi'artlulras forarr» reoOillh'il­
das, siendo a 'maior perta delas dilgrn:as die' �i'g'Urralr no
MiUtseru : dia Sü:oaltla ...

A. villa die LOIUllé n8!spiilnoUi Uim: pouco maiis, I�Uin¡cJIO, e é)r

pOip'Ulliação s'elntle' que a Ooeraçâo ANO NOVO, VIOlA
LIMPA ve'o mesmo pam liimpalr!

Maliis acções 00 reoollha de sucatas vão continuer
em Louíé 8' nalS, Fæ'glueslil8s dio Concelno, nos Ipr;ÓXlilmlQrS
dilaiS.

Ai'ndlal é tempo de, OIS «proprietártos» as recothe­
r,e'm, ...

QUiem ganha somos todos nóS,.
Lou.Jé, 19 de' Nor-.tembro die í 981.

,

I
¡ ,

I!
•

PSP DISCIPLINA TRÂNSITO
,AiS infraccões ao trânsito continuam

�

E por 'ÍS,so a PlSP está perma­
nentemente atenta e não des.is­
te de autuar os prevari!Cadoores
que transgridam as 'Ie�is, fazen­
do peri,gar a sua próJlIC'ia vida
e tamibém a da,que.les que :po­
dem ser suas vítimaiS inocentes.

.

Assim, e segundo. infoTma'ções
que nos fo.ram prestadas pela
comando d'e Faro da PlSIP, em

várias oueraJções ,stop e em ou­

tras, acc5es naSi rfi:s.caHzações de
rotina, "fora detectadas durante
o mês 'de OutUibro as, infrac­

ções abadxo indirca'<las, Tef'eren­
tes ao Código das Es:iradas e

respectivOi Regulamento.
,
Fa:lta de paiga:mento de Im­

'po.sto de 'Selo, condulção doe ve­

}olCÍpredeSi e can'ta de :condução,
3'2; Fa.Jta de alpres-enta'ção de
car'ia !('Le condução, livrete, ca­

paic,ete, 'luz e :indica'ção de nome

e residência, 97; Eseape Hvre,
24; Manobras perigosas e Di've,r­
sas, 41.

Q,perac;lões de rotma.

Cartas apreendidas, De,so:be­
diência à sinaldza:ção e estacio­
namento irægular, 427; 'Falta d,e
<l!presenta:ção de carota e do 'li­
vrete, 42; iF¡iJlta: de chapa com

nome e residência e de capa­
,œt·e, 70; FaHa de .Licença de
,condução de velocípede ,e de 'luz,
69; !FaJlta de lkença de circul'a­
çãn e de paJgamento de imposto
selo, 2'6; ManOlbras perI:gosas, 3;
Es'cape livre, 3.1;" Livr'etes
apTeendidos e diversos, ,39; Fo­
ram detidos 2 indiví<luos pOT
,condução ilegal; iFoil apreendi­
do 1 veículo. iF,oram. pr,evenidÜ's
16 cond-utor,es por pequenas de­
Hciências.

----�-,�--�--�--�-----�

Gabinete Jurídico
DIREITO DE TRABALHO

DIREITO COMERCIAL

DIREITO FISCAL

ORGA Tel'ef. 94885 ALMANCIL
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VENDEDOR
Vendedo!r com e':lQpenlenoiia. e com Cla1111'10! pode ter

um bom emprego, vendendo recordaçõ:e's '8 bnÍlnd8ls

pulbllildtá nitols.

Deve fall!a,r Ingll:ê'S ralzoa�e,lmernte.. Bom s,alláll1io+ de,s­
sas +bónUis.

RleSÍp�s:ta à UiNllrrED _ Rrooondlações¡ _ A¡p8irtJado 54

A,lmcmsill'- 8100 LOUL( oupelo "f,ele�. 94747 OiU 94761.
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3-12-1981

A Confederação Nacional dos Agricultores.
esteve no Algarve

A Confederação do'S A1gricl1'L
tores esteve no Allgarve no úrtí;
mo ¡fim de semana para cons­
tatar localmente a'S gravissimos
problemas que arfili-gem a agri,
cultura, ais agricultores e (acres,
centarnos nós, a que irá afectar
a população residente no A11-
garveü.

.

Longo e ianportante ,foi o de­
bate, onde nas conclusões res­

sattam os problemas da 'SECA e
do CRÉDITO e necessidade ur­

gente de se dia,logalr com o GO­
VERNO.
No .fina]1 ouvimo¿ a opinião

de um responsável pela CNA,
Joaquim Casírniro, que nos
disse:
- Estiveram atqui duas Coo­

peratívas de comercíalização e
uma União de Cooperatívas do
A!,garve.
O sector mais batido foi a

questão do crédito, o qua} exige
que, derivado à seca e à des­
capitaíízação, que a ,Aigrkultura
sofre na região algarvia, que
existam para; estes crédi'tos .rU­
ROS A1LTAiMENTE BONIFICA_
DOiS e que se desburocratize
todas. as Hnhas de Crédlto.
Neste momento a's créditos

para esta zona, são papeis e

mais papeis, por outro Iado des
créditos solicitados para Ü' Al­
garve apenas, foram concedi,
dos 501%.
Mais adiante Joaquim Casi.

miro diiria:
� Sem cl'éditos a Agricultura

no AI:garve não pode arra,ncar
em Pl'eno o mesmo a,contecendo
em rel,a,ção ans meins. técnicos,
Toda él! ,gente fa'la em sera's o

que são de verdade uma C'A­
LAMIDADE. O que 'ê ce;�to' é
que não ouve med:idas para res'­

ponder a estas 'situa;ções e mi­
nimi�ar' as ¡S,EiCAS.
As' iBarralgens que foram nro­

Jectadas há allguns anos, enê·on­
trallIl-,se ainda no prolje:cto, e no

pap'et
Ainda na área dos; cl1éditos

são urgentes os. apni,os para a

comerciali�ação e exportação
da parte das entidades. Oif.iciails.
Além deste apoio, ao ¡qual se
vali juntar o técnico e 01 econó­
mico, é neces9áriOi wbulk em
todas as. áreas da agri'cu;!tura o
L T" poi,s este impnsto IS!Ó vem

agnwar a já dinDil vida dos
agricultores. Alriá:s todos nós
aCT,editamos q'Ue esta sHuação
se trá concretizar o mesmo

aconteecndo em r�¡'ação a o.u­

tms, ,imposto:s directamente .Ii"
gadOs. 'com a a¡;:tivldade agrí­
COla, incluindo {)o custOi dos plás­
ticos.
Comentando a opinião de um

dlr-ecto.r de· uma Cooperati'va de
Silves, Joa'quim Montek'o, fina­
,Iizaria assim:
- Quero a'cresdmtar que as

conclusões das reuntões serão

VA,M,OS TODO'S C'O!LABOiRAR

'----,-_ ... - _ .. ---- -_ .. -

AOS PAIS E AOS FILHOS

Se ele tiv,er' de utHizar os

transpo-rte,s pÚ!blkos, ensine-,Ihe
que não deve subir ou desrcer,
ou mesmo aproximar-s,e das

par,tas: com o veiculo em arida­
menito.
Se o transportar em carro

I

(862)

enviadas ao sr. Mímistro da
Aigdcu<l:tura 'e por sua vez ao

próprio CNA, que rapidamente
irá fazer todos os possíveis pa­
ra ter uma entrevista com OS,".

Ministro e os elementos do. AI'­
garve, para ver se arranjamos
a:go para minimizar estes ma­

les, pois são 'graves os proble­
mas que neste momento en­

frentam Ü'S agricultores aígar.
vias.

DESPACHO DO MINISTRO
BASíLIO HORTA

AgriCiUlltol'es recebem apoío
para projectos ínoveãores

O ministro da Agrícurtura,
Comércio ,e Pescas, Basñio Hor­

ta, definiu, em despacho, a's for­
mas de apoio ique passam a ser

prestadas aos agricultores, quer
associados, quer lndivídualmen ,

te, no âmbilto e execução práti­
ca do programa de produção e

cornercíaãzação de hortícuítura
e citricultura. incluído no pro­
grama de acções comuns com a
CEE.
As excelentes condições para

a produção de horto.rr utícolas
existentes e, 'em parae, já expio.
radas no Aligarv,e. carecem, além
da sua crescente melhoria, de
um mínimo de organização ao
nível des produtofes.
O apoio ora preconizado per­

mitirá premiar 00 esforço des
prndru,tores Ique adoptem proJec­
tos inovadores oou de reconver­
são daiS suas, explorações aig'ri­
cOolas, na intToducão das técni­
cas ma'is' correc,ta�' sementes ou

Plantas ma'Ís acÜ'nselháveis, sis­
temas' de rega, alhrtgos, etc. Esta
Oori'entação a'ssume o maior in­
teresse e opOortunidade, enqua­
drando-se na necessidade de
criação de in.centi vas, que levem
à radonrolização e melhoria da
produção, assi1m 'como., visando
adequadamente oS! aspecto!s da
comercializroção, o' seu ,trata­
mento nOTma}iZlado.
Prevê o despacho a at'rihui­

ção de sUlb:;¡ícHOos, feita caso a

caw e medIante aprovaçãOo pré­
via ou elalbor.ação dos pmj.ec1:os
pela DiiCecção Reg,ional de Agri­
cultura do Algarve. Os :subsídios
sobre o montante dO' investi­
men tOl s�t'Ulam-.se entre 210 e: 40
po,r cento, ,co.n:fc<Ime se trataT
de agriculto,res individuais., ou­

tras formas de sociedades ou

cooperativas. O ,quantitativo
máximo sobre 00 qua,l incidirá a

percellita,gem doO subsídi-o. não

']Joderá exceder o.s 30(} mil conto.s
por pirojeda.
O referido pmgrama, que de­

corr,erá pOor um períodOo inicial
de /três a:no'S (19:82 a 1934), tem
como finalidade preparar a

agr�ultUTa do ..Mgarve para a

nossa entrada na CEE.

própria, leve-o sempre no ban­
COo d'e ,trás.
Providende paTa .que 00 seu

fUno saia COlIll a 'devida antece­
dência ,a ¡fim de evi,tar que ele
COT'ra pall'a, a escalai.
Protie,ja o seu ,filha!
Ensine-lhe O' tmjedo ,casa-es­

cairo.

VENDA DE PROP'RIEUADES
Se des�.a comprar ter,renos, ll�hões para oonstru­

ção, caSias novas ou v&lh88, de toebs os tipos, no con­

celho de Loulé, trate com:

JAIME DE SOUSA CAPITULO

Rua do Tribunal, n.O 15 _ LOUl� - Telet.' 62097
Tem de tudo, a b�os preços e bem loca¡lüa,dos

para o ,servir

FALECIMENTO!
Na S'Ua residência no sítio da

AI.farrOibeira (Loulé), faleceu no

passado dia 11,8 de !Novembro o
sr. Ricardo Guerreiro Caliço,
que contava 34 anos de idade e

deixou víniva a ST." D. Ana Vie­
gas ¡Pinto.
O saudoso extinto era pad das

SItas D. Maria Víctórla Pinto,
casada com o sr. M�gwel Dias
de Sousa, sr." D. Laura Men­
donça, casada com o sr. Ma­
nuel Mendonça, sr." D. Maria
Francisca \Pinto, casada com o
sr. Orlando de ,sousa, nossos de­
dicados assinantes em U. S. A.,
SIta D, Maria Gíória Ago.stinho,
casada corn o sr, António da
Costa, sr, Marcelino, Guerreiro,
casado com a sr." D, Vitalina
Gonçalves e do sr. Joaquim Ca­
liço, casado com a ST.·' D. Lau­
rinda Mígueí,
E era avô de 103 netos e de 6

bisnetos.
.

A .família enlutada apresen,
tamos sentidas condolências,

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

3." Secção

Acção fl.O 79/81

ANÚNCIO
(2." publicação)

FAZ - S E s,alberr qUle pie'I'a 3.·
S.elOção de P:rooels¡so,SI c!Ie,ste
T.r,ihuIn18il J,udi!C.ilall die Lo,ull:é,
conrerm édi!tos die 6 melses,
con,1JadOis da se,g.unda oe (rl,ti,­
mar piUhl¡ilCia:ção do .p�elsieln!t'e
anúncio CHIANDO _ JOS É
DIA PONTE CIAP'IT:ÃO, na,sd,­
do a 27-11-'1899, fillho die, Jo­
sé da PO'I1!tie C:ap:tãiO e de
Maria do N,a,slOimletn,to, n:al1Ju­
�ail da' f.reg,UieISJIéI¡ die, S. S8'­
bastião, ocmoe,llho die Lou�é,
oom a ú�tilma relS¡ildênleri1a, 00-

nheCiida no I'uiglair de Ganl8ldia,
de Gi,l,vrazinho, daquel�ar fre-
9 ue',slil ar de, ,S. Sebasitião,
donde se aOSietnrtOlUi, há mai'S
die 50 anos, palra p8lnte ¡n­
oe'rta ,die' França, pal�a no pna:�
zo de 20 dias, posil)e!rio� a'o

do!s éditos, impuglnar, que­
rendo, ao j,uls:tlilf¡j,oaçáo de alu­

sêndl8 e delClialraçã:o die mor­

te :pr81s:um�da, neqUlel1id8l. por
piallmi ra die Jlesius" sua: i,nmrã,
v!i:úva, residen,te na Hura: de
NOrslsa. Senhora dial P,i�dalde
132, em LOlUllé, nOIS auto,s

�esp'ec;tilvOrs e acima indoa­
dOIS.

No mesmo plnoloels,s'O são
CITADOS, por édlirtlo's de, 30
d1iIélS', i¡g,Ui8lhmenlte conltalClbsr dia
se¡grUinda e úoJ;tima pulbliiCIaiçãQ
do p.rersenlte anúnQÍo" aiS in,­
tere'ssaldols INCiERTOS, para
no pralZo 100 20 dilas, delC!C)lr­
ridQi o dlo!s

o'

édiltlos, impulgtna,­
nem, quelrendo, a remerildlai alU­

sênoila 'e dedamção die morte

p�e.slumida do refel'enc:ilado
JOlsé dia Ponite Ga¡p¡tão.

LOiu�lé, 12 No,vembro' die
1981.

O J ui,z die Dlill'eirto,

a) Jorge Henrique' Soares
Ramos

a) Américo G. Cor,reia
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CINE -,TEATROI LO'ULET1\NO
Durante o nnês de Dezembro

a Lusomundo apresenta no Ci­
nema de Loulé os seguintes fil­
mes:

Dia 1 - «Aeroplarroe N/A 13,
Dia 3 - «,A Fórmula» Int./13,
Dia 5 - «As Novas Díæbruras
de Herbíee 6 anos. Dia 6 -

«Ascensão e Queda. de Ldi Amín»
N/A 18. Día- 8 - «(Luta de Gi,
gantess inL/'13\ Dia 10 - «A
Avasanche» N./A ,18; Dia 11 -

«0 Tapa Huracos,» (Porn ..). Dia
12 - «Apoeailypse ,Now) N/A
18·. Dia 1'3 - �(Tess'» N/A llL

Dia 15 - (�Dra,gões Atacam»
N/A 18. Dia 17 - «Stuntrock»
N/A 13. Dia 18 - «Vendedor
Sexual» (¡Porn.). Dia ,1'9 - «Cho,
que de 'I'itanss N/IA U. Dia 20
- «Choque de TItansæ N/A 13.
Dia 22 - «O Corredor» N/A 1:8.
Dia 215 __:.' «IA Fama» Int.';13.
Dia 26 - «Dá-lhe- Agora Te­
deum» 6 anos. Dia 27 - «Até
Mesmo os Anjos Gomem Fei­
jões», N/A 13'. Dia 29 - «Ca­
pricórnio Um» N/A 13'. Díæ 31
- «Gaüel'll, O, Indestrutweœ
Int./ 13.

.QUARTEIRATUR
, AG�NCIA IMOBILIARIA E TURIS=fICA

ALUGtjER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTcAMENTOS - MORADIAS TERRENOS

I Av. Inf3Rte de- S�es,. 23 Telef. 33488.

t QPARTEIR'A - AlGARVE

TRESPASSA-S·E
CASA DE COMÉRCIO, BEM LOCALIZADA

NA AV. JOSÉ DA COSTA MEALHA EM LOULÉ

Tratar pelo Telefone 25184 - FARO

3-12-1981

A Voz de Loulé, n.O 859, 3/,12/81

TRtBUNAL JUDiCIAL,
DA, COMARCA

DE LOULÉ'

ANÚNCIO'

No dia 28 de Jaln'eiro de

1982, pelas 10 horas" nOI Tri­
bunal desta Comarca, nos au­

tos de, carta precatórie vimda
do 12.0 JUlízo Cível de tísooa
e extl1Zl'í'dla dois euros œ exe,­

oução de sentençe n. º 5713/A
em que é exequente S. J .

Gonçaíves, Sucs., Comércio

e Intdústri'a, S.IA.RL, corn
sede em Lisboa, 'e execurado
J osé EluricQ¡' (¡arreitiO Bamdar­
ra, resliident1e nOI sitio do ArDat
Borlliq\Je,ime, Louie, vai à pra-:
ça, pela primeira vez, para se

arremeter ao maior larrço ofe­
recido aoírna do valor adilante
indicado, o seguiir.lite, prédo
peohorado àquele executado:
«1/4 (um qtJla,rlllo) do prédo

rústico, com a área de' 7100

m2', composto de terra de se­

moo r COIm, árvores, no síitJio
db Zlambuj-al, fregue'siia de

Bolique1ime, ilfTsclri:to' na mart;¡rjz'
rÚSltiilCla sob o art. o n,

o 4-1-35'.
Vali à praça nia valor de
880$0(}».

Loulé, r7 de Niovembro de
1981.

O Juiz de Dlirrei,to,
as'} Jorge Henrique Soares

Ramos
O Escrivão de lDimirto,

as) João Maria Martins
da� Sitva

TURIMÓVEL - Sociedade de Móveis
do Algal've, Limitada

SEGUNDO OAiRToa 110
N.otário: Ue. Soledade: Maria

Pontes de Sousa Inês
Certiñco. para efeitos de

publliloação, que por escritura
levrada na dia 27 de Outu­
bro de 1'981, a foíhas 146,
do Livro 69-C, de notas. para
escrituras diversas, dio Cerró­
rio acima refer,idD, os sócios
da sociedade em epí:g'J'1arfe',
�.�,�������������

SIECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

com sede em Loulé, oisset­
veram a dita socædace. œ­

[a aot,iv:idade já havia ces­

s!ado pelo q;ue não pOiS'SiU,¡ pre­
sentemenee bens ou. di,reüt1Q!s
de qua,lq,uer ntaltilllllleZla, nernr .

tem palSSiVIOI a I¡iquidar.
V:ai' confoome.
Secretaria Noteriall de Lou­

lé, dezassete de Novernoro
de mill' novecentos e olilten­
ta e um.

O Terceiro. Ajuldàrnltie',
(Ass in artrUm i�eg,fvel)

p R E ;C I S A _. S.E
• MECÂNICO E SOLDADOR

PAI'M EMPiR;ESA DE EMP'REHEIH OS

Traltar pejo Telef. 63288, - l O ti t É

VIDI'GUel,i/-\
PRODUTOS DE QUALIDAD,E

VINHOS E AGUÀÆD-ENTE::i

*

.j

DISTRIBUIDOR - V .t A N e O:'

ALBUFBRA - FARO
---�----

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS· ENCANTAMENTOS DO �_�_9_�-ªVE), pelo D;r. ,A,taíde Olivehp

r

oildlade, havia urna llie.n'<lla de nliOQllI1aJSl 1€lIlIoaslÚaJdlas'; hoje, porém, 'oot ruo
die tlOrdO' esquecidas, O tempo qtUlel [urdo OOOlSl0tIT1e .até acabou 00m

estes restos de uma 'runtlilga PGlleQila¡.
x

x x

Nos aJDl1edl()[1elSi Ide �el') IOOi11l1errIl ;i1guoomclIlIue algumas lendas de
mouras emoucos lelI1Joatr1tlaJdo�. A ŒI1Iruneirn C'OIIllIO OSi mouros eons­
trujæm suibltielfŒ:l1IeIaunJeIIl!ue os &�US ,oetlJerill1osi, a que: chamavam m,a¡tpr­
morras OIU m31t:mOOJ'laS., IdleiU aeo a que caldla Ihlalbllitanlitle Idle h:o.jle ,[iUiPO­
nh� telr 1P�lr Iblalix¡o, día siwa 'Clasla; Ulma ŒlilIOlUJrla :elnca:rutlaidiaJ.

O ,(;[118IITJ/atdJo p.ego dOl PUllo, O[)Jdie anromr.eu AI�en - Alfan, mi: ,melU­

ro, .prOif 'OiCIatsii8JO< ¡dia: tlOlmada Idlo 'datsiteilJa Iporr D. PalÍ!a, fiO,i por mulÍit:o
tempo sieidle Idle uma :�elI1ldla. Um Ihlo¡rtJeIl:ã!OI" qu,e viveu porr muj¡tlOl ,nem­
pi;) I�m ulma hrolnba à ,elillwa,dIa Idla IpOillille ,die' Sli¡]¡v'es., ctOlt1itlaJVla qoo em [10-
dlrtSllat, lI1JolirtJe¡<; 'eWe e slUIa Iflalll1lÍi1!ila oUlVilalm o hamilho que <CIauSia 01 ,slrultlair
,di) um 0JlViailio Slolbil'le giTIaJl1iœ mawa die áJgtula, e ru{:) tmlOOmD 'bCllll!Po las

sl:;g¡liililltJes. piailraMna¡s. ,Cim V'o,z mUlilllo aI]tla:
- SlaŒtlJt,.meu ICiaiVIaffio'. Viejo alá (!Offi loima ¡an aUíITl!ClIllams-.
E. -dlepotilSi slelg;uiila,-IS1e um piT'OIf'UlIlldlo! s,i¡!,êlllCtiIO;, Idlu!fIamlte 01 qooŒ 'a

fIJimiUlil3 db hiclL1tlel}ruo, 'DaZlila, o' s.ill1!aŒ dia ŒIUZ·

No .lialdb ,000i\em¡tja[ Idla diJdlaidle, q'IJJasIe lal três qUliŒótmeltrœ die dlis­
ÜlallCii1a, leŒlgtUle:"",e IUlm �j¡IiO aOlI1lhie1aiidb pe10 Monte das Cabeças. B;:­
tie olwteilllOllOU Slel11I1O jjilaa IlIa ¡pailitIe IOIpiOsta ao ribeirOi db Enxen1n. SIu­
pÔle-50 qUie ¡aj]ji eXlis1úI31 01 aerrnliité:I1ilo dios miOIuo.'os" ISle é qUie as muà,tlals
œlpu:1tllllIía:<l. ailii: eIIl!OOllllWaKlJais, nãOl ,têm orr,jlgtC/m mali;s !aIl1Jt1j¡ga. EIIlIoOll1ltJ:'tam.­
dG

.

'CIasiUialllmletnltJe l'lIO sœtilo dio MOIIlIt!e dio Boi, :fil1egrtliesrua: die S. Bamtoil:o­
moo Idle Mæsilnies, uma. mruilJhlCif ¡d/o Euxerin, ,firulie:j,-'l1he illO l1e[ietrliidb
s'emro.

- É '<) ICIelmlÍJtél!1ilO Idios mOUlI1Œ" ¡flel'1POl!1ideu ililliooilaftiamelnltJe.
- E qlUlem! ]Irue dilsse qUie ICirla; ,aIlti O< oom]t.ém]ÜI doo mouil'IOIS?
- Sermipne 100ll'VlÍ Idli0etr lislto ruas: merus p!fl1is'; e- O< quel tenho pre-

slt'lruClilaldio IOOlIl¡fillima lO illIesima.
.

-- fl''1etSlelilloilaldlo'?
- É Vlell1dlaJdJe, E I() S1elIllhlÜlr, Siel qQJJiSler, ¡pOidie ItJambém œr ,tootle­

lw',ruh: ..

- GOlIDO?
- Su¡bitrudlo 'aJO CIUJll1:e db Slelt1no em nJoliltJe dia vélSlperr¡a ldie S. Jio'ão.

Tal]lVoe,z de3Ç1a. mlalilS ,dlelpl1e\SlSIa Idlo< qrUle 'Siuha.
Nã'Ü ClOlmlpI1elCiIlld� eslta: l1C!SIpOl5lUa, iplrro'f1e:rri'oo nlUm modo de quem

',' ,

acresœntou :

- Eu lne diligo, næ nœltlel de vêspena rde S. João coseuenam 08

IUiOlUJliOS e mcuras eil1ICIaIllitJal� Vlislitialr: es :$!IUS pur¡oobes maís feiJli!Ze8
qQJJe :aM monæram e allii fonam C/DJtJei1't1'aidoo.

- Já lá os vliln?
- Muaæs veees. Nessa ooi1t\e v!8lgUletÍIaIm rerurnDtdios. PPIl" todo' o

ceCirO e só dJe¡slajpatreaem qUialllidio nOllll(ple a aIlrviOll1aKlla.
- Fela-se mU!Íit!o, no' Sleu s]tjj¡o em ,Il1I0fUI11as ê11Ic!alnl�?
- Mullt:Íl%1ÍlmJa. Não há püIl' aJl¡t aisJtema, poço Vtellhio, matam()rm.,

Dolilitie 'Ou oovema¡, orndier nãJo iCSltleja wmlru t._e�. Quallldo
eu em orilall1lCliinlrua, 'fiailiafV\a"s:e muJiIto nñSSlOi. lfuje memos ..

- l1a�Vlez aSI moorras OIU IÜ� mlOiUIl1OS temJhaan InO[lrid!o:.
- 01S, eíl'liaaJI1ItaIdiœ nãD mOllil1ean ,nerrIl VIÍMm1 •••
- IlStSO nruOi stern fác:ill.
- OlIlhe, em !Ja¡g¡()3 há llIIl1Ial muililrer diOlett:lltle, qUie IpatSSIa: SlC/Í& me-

Slei'> sem oo!rrue;r, IlIetm be/ber, nJerrIl fiai1aJr, Os médiioos dizem. qure é uma:

oaltlajpiLe ..•
- Catlatpléltiica..
- EXiruatialilllemJtJe. O.ra quem tlem fiorrça die aJ1terrarr a. 1ieri ooc ffi'UlJ.-

do- l')lOIf. �'ieJilS mooes aemtlaJmmtJe ,tlainlle:6m poIdie altlelrlalr a mesn:nla! heli. IfJlOIf
Sicis s.6aUiliœ.

COill'ViClrLça:-S1e. die qu'e a Deus¡ nJatdia é ÍImpOISsíVleil.
E a mlUalhrClr dlersipClctiJu -fie;, ,d:eixlall1ldlo aslSiornhrnJdas as rrualÍS pes.'lloas

qu:e a oUVl�ar::n .artJeJlI1JalrnJernve, 'CIOim elIJa, aneiUltles IllO 1flIl1.1lredllmento œs
lillOU1la1So emlŒUI1l1:�as.

J'

o E N e A N T ,A M E N T O" D O A L G ó S

XXIX

0' AIgô.<; é pOIVlOIaiÇruO mui¡to 81tl1tiiga, SUlpõe�sle qLl!� já eoc;ÜsJt�a no

Dermpio .� 1l'l0matlllOSi, polis qUle, 'a: <lJotils qruJilJéimeltrqs dia, pm'IOIaIÇão, ClXiis,­
te o s,ÍItiÍÍe clia Amoreh', olilidle têun sriJdl() 'OOOorrutirJatdlas< InJOIerlas romanas
e, murilta¡; 61C1plliIItIllJl1lm. . ".

Duz a helndla: qoo porr olClafñão die D. F1eir1l1!aJIlJdlo I, :I1eU die Lefu:l�
alt)3�êlJtl Sli[cves, passam pclJor Mg&., e eIlitã!o Uim dos SlelUS cabos: die,
gu'Clf'l"a dlgle pa[lll! 01 mOOJaJroa.:

-' Vam;;raanos aMl�e: isro não tie-un impü[1tân:oia,
- Algo es, œsiplOll1.(lbu 01 cci, qUie -tOIIllJOlU a plOlVlOlalção à força de

2.imas..



3-12-1981 A VOZ DE LOULÉ

GOLFE, N.O . ALGARVE

BATID·O O� RECOiRD, D'Oi CAMPO

DA QUINTA' DO! �AG()�, I
. � J_ .

No. decurso da «Escola para
Proñssionàís de Gol.fe», organi­
zadà par «European Tournement
Playel's Dívision» e ao Associa,
ção elos Proñssionais de Golfe
de Pontulgrd roí batido

'

o record

TRIBUNAl" JUDICIAL
DA COMARCA

,
'DE ioute

'

''':'
,

O J u'iiz de Dlimi,to,
a) Jorge Henriques Soares

Ramos
O 6sori'vão AdjuntJo,

a) Arres R. Santos Ramos
da Conceição

, �---_.--_ .. _:___--�-.........;..- _'-�-�--
, .: �

.

Equipamento'de relstauran­
te.

Ilnfoil1ma-se
•

ne,s,ta redacção'
ou pello telie,fone ,32771 :_,

QU,AHT,EIHA.

EMPREGADA
Orfelrece'-se pa�a serviços

de conltlabiHdade',', fneoano-
'

9 rMiloa OiU menu al (com lon­
ga prá,tilCa) ou quall'q.u.er ou -

t'ro s·elrv,iço compal1;íviell .

-

'

Nelslta ,redacção' se informa.'

./

do ca,mp,o 'da Quinta do Lago
por Roger' Chapman que con­

seguiu' 69, 75, 66, IH = 291 e

alcançou 66 'pancadas, pejo que
recebeu um prémio especial de
400 Libras Esterrínas. A com­

petição disputou-se na QU'inta
do Lago e .no OIUibe Dom Pedro
(Vísamoura) com <1;. partícípa.
ção de 170 concorrentes em dis.
pu ta des 32' cartões que lhps
dão acesso ao "circuito europeu
do próximo amo. Pela nerceira
vez consecutíva a competição
foi jogada naqueles 'reívadoa

�O vencedôr rói Gordon Brand
que alcançou 72, 72, 69, 75 = 288, -:

recebendo o prémio de ,600 n..
bras esterlinas.
, Nenhum" jogador conseguiu
bater o record do Campo Dom
Pedro, em vítamoura que é
neste momento .de 70 vaneadas.
Muitos turistas em ·rerias no

Algarve assistiam diariamente a

esta competição que principia,
va pelas 7 horas.

-------,_

REGULAMENTO
DE SEGURANÇA
,DO T�ABALUO

·';NA ',' CONSTRUÇÃO' CIVIL'
�, ....

Acaba de &er ,edi,tado pelo Mi­
,
nisltlério do Tra'balho, o n." 8 da
'Colecção «Cadernos' de Di'vul­
g-ação», com o texto inte,gra,1 do
R'elgulalffiento .de "Se.gurança no

Trabalho da Construção Civil.
Os' pedidos podem s,er dirirgi­

dQ� "à Di.recção.-Geral de Hilgie�
ne e' Se:gurança do Trab!lJ!ho, Av.
da Rep!l1blica¡ n." 84_5,° - IODO

, Lisboa,·
,l.. •

f,

E DIIVU'LGUE

�-----�----,--'-------'--�---

«A VOZ DE LOlJL'É»

rr

lEIRI,t\
MWICO ESPECIJl,LlSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAM.A.S

Consultas' - 2.", .'.', e 5," � partir das
EllictrGClilrcJoçram¡1l5 -- Dia$ ú�is'
d:Js 9 às 13 e da$ 15 às 19 horas

15 hordS

..

PfiAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1,"

(Anti�o largo da i._aooil)

� --... ---- -.-

TElEF. 28828 - 8000 f=ARO

SECRETARIA NOTARIAL
DE -lOULÉ

- 1.° CARTóRIO ,¡

Notário: Liceneiedo Nuno
AmónÍto da Rosa Pereira

da Silva

Ge'rnirf,iioo, para 'e,f'eitos de

pubiicaçâo. que por e'sc�iltulra
desta data; I'avrada de fl.s. 80
v", a 83, do Hvro n.O 125-;C,
de notas para escrrtures di­

verses, do Cartório aoima re-
{_ £ ("(

ferido, foi. constitutda entre

Cerrrren P,i'a Rosa e· Luís Fi­

lipe Menique Garneiro, uma

socíeoade comerciei por quo­
tas de responsabãidade limi­

tada, nos termos constantes
�

des artigo>s s,egiU.ñnrte,s,:
i .

GA.iPíTU LO I

Denominação, sedé,
e duração

objecto

Primei ro - 1. A soœedede
adoptai a fi rma de «Carmen
& Gameiro. Limitada», e tern

a .sua sede no sítio de Vele
do Lobo, frequesie de- Alman-
s,i!!, concelho de Louíé.

-

. .

2. Por deliiberação da As­
sernbleia .Geret a sociedade
poderá transferir' a' s,u,a s,éde
para qualquer oult ro loc8l1 e

estabe,leœr agências, f1iiliais
OrU qu'ailquer �Uitra torma de

rep�esentaçãó sooii8l1 em Por­
tlugal.

Seglundio � O sleu objecto
oOI_l1isli,ste no e){le'rcíoio do co­

mércio de artigos de arte'sa­

n.ato e simih:i,te,s - nomeada­
menté oerâmica, ori's'tais, e's­

tanho's e bordados - poden­
do a sooi'edade exercer qUla:­
quelr outro ramo de C'omér­
do o'u indús,t'ri¡a, conforme
for de,hilbe,rado em As,semible;.a
Gerail e qUie seja p'ermi:tlido
por lei.
Te,rceiro - A SUi(] duração

MOlnte com árvores de fru­
to no Srt�o dos Barreiros -

Lou'lé.
Informa Av. Marçal PaCihe-­

co, 120 - LOULÉ.

(862)

,VE NDE - SE
Terreno em St .. Luz·ia (Lo,u_

lé) .

Informa p'ello liei�eif. 63163,
das 12 às 14 hO'1"élIs,.

PRECISA-SE

P:or gmv,es mouivo¡s de slalÚ­
de, ca'sal retom adols de i;da­
dB', precisam alugar ao ano

caige, 3 as!soailihadas na· áre·a
de S. Brás, Faro, Loulé, N,e­
XB' ou Quarteira.
Dão-se toda,s ais g'aranltiaiS

e 1iralta-se de pessoas s.os·

,segadas, eduoadas e de bom
tratamiento.

Respo's;ta para Apart.ado 18
- Q.ualrteka, ou nesta redac­

ção.

t

!

(859)

é por tempo inde,t,erminado,
contando-se o seu in4do a

parti r desta data.

CA.PITULO '"

Dos socios e do capital
social

Quarto - O câJpital societ
intelg'ralm!en:¡!e realizado em

dlinheiro, já entrado na Caixa
Social, é de duzentos mi,l 8'S­

cudas e está di'vl�dido em

dua s quotas ig'Ll'aliis de' cem

m:itl escudos. pertencendo
uma a es dia sócio,

CAPíTULO 11,1
A 'ge,rência

•

QUlin,to - 1. A qerência da
sociedade e a sua represen­
tação em juizo e fora dell,e,
activa e pesswamente. será
exercida por todos es sócios,
que desde já Hcam nomeados

qerentes, com dispense de

cauçao e com ou sem rernu­

neraçâo. conforme for deli­
beredo em Assembleia Gerai,
bastando a asslnetuda de

qtu8l1q¡uer dOIS 'glerentes para ,

ooriqar a sooiedade.
2. Os sócios qerentes po­

derão de,l,e,gar todos OiU
-

par­
te dos s'eu's poderes de ge-­
rên'Oia por meio die, procu!ra­
ção, e-m quem enten-delrem,
me'smo ern pes'soas a�he!i'as à
sociedade·.

3. A g.erência pode,rá co'ns­

titu¡'r mandalbánios dia s.oc.ie­
dade nos termos e para os

e¡fJe,jto,s db 81rtigo du:centos e

cinquenta e seis e soo pa'ré­
grafo únli,co do Código C.ome,r­
ci,al OIU p,a�a q:uaisquer ou­

tros f,ins, mediiante procu'ra­
ção.

4. À gerêncie. é expres­
samente vedado obri.gar a, so­

oi,edad'e em f.ianças, abona­
çõe,s, l:etrCJIs de falVor OiU em

qUia,j·squer Qlut.rD'S ,alC/tios e con­

tratos e·sitrarn'hos ao SielU olb­

j-eoto.

CAPíTULO IV
Divisão e cessão de quotas

Se�t:o � 1. A cessão de
quotas a elstranhos depelnde
do prév·io con's,entimenuo da
soóedade, à quail fioa reseT­

vado em prime�ro lug'arr o dii,­
relita 'de preferência e aos só­
oi.os em se'gundo.
2. COlf1sentindo a sociedade

na c:essão, ma,s .não usando
do d1reito, de preferê'nlClia, pais­
sará esse di'r8'ito aos s6oios,
e· pre'ferindb ma,s do que' um,
s,erá a qUlOta di,vididaI e cedi­
da na propo rção daiS Qiuolttas
que os pre:ferenite's PO!ssuÍ'�em·.

Séuimo - 1. É 14IVre a di­
visão de quotas pe.los he:nde,i­
ms dos sócio.s, que sucede-­
rem às pess,oa,s i,ndiv:iduais
qUe f,aÇlam parte da, sodeda­
d'e.
2. 6nqilJ'anluo a qU.Q¡M se

APAHTAMENTO com 3 as­

so'allhadas na Rua A-soensão
Gu.ima,rães, 48-3.°, DI1::.o, em·

Loulé
I,nforma no 3.0-Esq.0.

(860)

rnentiver indi.v'isa, deverão to­

dos a,s ínteressados desiçnar
um de entre eles que a to­

dais reoresente. perente a,

socædade.

CAPnULO V
Amortieação

Oitavo - A sociedade po­
derá amortizalr as qootas dos
sócios pello Vialor do 6lttimo
balanço, aootua'¡¡zald'o pelo va-.

lor dto. activo, nos s'eglUlinlt:es
casos:

a) Quando a quota tor ob­
lecto de· arrolamento, arresto.
providência 8aluite�,aor ou pe­
nhora:
b) Quando o sócio infringir

o diSposto no alrtigo sexæ:
c) Quendo o sócio for in­

rtierdi,to;
d) No que resoeita aos só­

cios indiV'idulali's, no caso de
faíecirnento dós mesmos sem

descendentes.

CAPíTULO VI
Assembleias Gerais

Nono - As" Assernoleies
Gerais serão convocadas por
certas regii'stadas, dlrii:g'idas
aos sóoosvcom oito dlias de
antec.edênoia, pe,lo menos,

de'sde que a leii não exija ou- .

tiras fOtrm8llidades;
Está co'nforme.
Secretari'8 NOlvaonilad de Lou­

lé, 5 die Novembro de 1981.
O 2.° Ajtudanite,

Fernanda Fonte,s Santana

(1 .. 'Puh¡'¡'oaç�:o)
����;��¥����

No dila 28 dio próxêrno mês
de, J,ANEiIHO, peles 1 O h orais,
no Tr:bunall JudlOila,l dia Co­

ni;�lfCa de LOUiLÉ, ri,a Cerra
prulc:alt6r-ia n.Q 66/81, da 3."

secção, extraídal ,da._e�ec.uçã'o
$ sentença n." 1338/A do

Thiblllln8lk Cíve!1 dia Cornaæa .do
Porto - 5.° Juízo, em que é

exequeæte LUDGERO FER-

i N:AN,o.O NE\lE!S OI.,IVE,IHA � Na sua residência no Penteá;

COUTINHO, e 'exéóurtJada EU- do - Moita,. faleceu no passada
dia 31 de" Outubro vítima de

�ODo.MUS ,...- SOC. DE CO- doença súbita. a nossa conter-
MêRGIO E mSTHhBUIÇÃO, rânea sr.' D. Maria Vitória

SARL, com sede. 'I1a R. Fru- Candeias, que contava 84 anos

tuoso dia Siil:va, n.o 704 em
de idade, deixou viúvo o nos-so

, preza<l,o" a.ssip�.nte s'r. José Gon-
LOULÉ, serão pos1Jals' ,em' pra- ça4ves, residente no Barreiro.

l> :-ça pel11a 1 .. ve'z, p,ara serem A saudosa extinta era mãe da

I�alf',�emaltatdols aIO malior lanço' sr" D. Çeleste Silvestre Gonçal­
iofe'redlclb admar do. .v,ado\r ,in- :: v.e�, Fals�a, . ç!lJsa'Cl.a. com o sr.

'.
'Joao Falsea CorreIa e avó. da

djc:aldol no prolOe,siSo: Ulma, fo-
_ SP.', D. Maria Fernanda Gonçal-

tOtciOlPiladolfa, u!ma máquinla de v.es Fa ísca
I

•

residen tes. no Bar-

eSICl�el'�er, Uim oandooiIfo de reiro. A extinta deixou dois

salba"�e "Uírnâl'máqlOlirna de -cal- bisnetos que eram o sleu enievo:

OUIII8i�. ,
,c

Ar::a Oris��na e Pedro Miguel.
. i,\ ',.

"

:. " '.'
" A famana' enlutada endereça"

louIe, de,z de, No,vembm de mos sentidos pêsames.
1981.

Uma casa cl 6 divi.sôels,
ág'ua. e luz no Sítio do Valle
Covo - Bo,1 ique,ime.
Informa pelo te'lefone 6269'8

- LOULÉ.
(860)

DESPERDICI0lS

Dt ALGODÃO!
para limpeza de máquinas
CASA CHAVES CAMINHA

. Av. Ri:o de Janeiro, 19-B
Usbo'a __;_ T'el'e,f. 885163

(859)

Propriedade de telrreno alre­

naso, denÜiminada «A.rrulohe·
I'a», OOiffi a;prox. 5 he¡ctares;
toda arbo�i�ada: com pInheI­
roIS e sobreiros, podendb s·e,r­
vir pail'81 ho,rta'.

P'róximla de Vi,lalmoUlra, com
boa viislt'a piara o mar.

In,forma Man-uleil Co:e'lho Far­
rajolta - Rua dia Gabane, 22
- QUAHT6IHA.

(859)

Trespassa-se
EM LOULÉ

Loj'a de grandes dimensões,
bem lorcalizada adaptável a

vários ramais.

Tratalr com M. Sousla -

Te'lef. 62252 - LOUtÉ.
(860\
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À atencão
.>

do actual

por
- J. S'AlNTOlS STOiCKLER

Embora a,s palavras do senhor
doutor João Salgueiro, actual
Ministro das Finanças, tenham
sido 'bem claras e Ibem elucrda,
Uvas quanto à ,gralVe crise eco­
nómíca que O' Pans atravessa
neste momento, o seu esclare.
cimento pÚlbl'ico fosse nitida­
mente oem transparente, nós
acnamos que houve, da sua

parte, uma emissão consíderada
pertinente, 'pois que como pri­
meiro responsávej pelas coisas
da nossa economia, não se de,
veria ter esquecido de frisar
esse /facto: foi o de não ter
desjígado, logo à partída do seu

precioso esclarecimento púbtl.,
co, dos novos sacriffclos ora

anunciados, aliás, generosamen,
te pedidos a todos os Portugue,
ses, as classes sociais já trau,
matizadas ruté à raiz da mais
aguda de todas as suas enses

económicas, ou sejam os retor,
mados e pensionistae dos esca.
Iões' menores da nossa semi.
-IPre'Vidênda social, como, sejam
os tristes que ;vivem da,s míse­
ras pensões l"'urais, de sobrevi­
v,ência, pensão sodal e dos es­

calões mínimo.s da Previdiência,
nos ,quais 'foram co.loc¡¡¡dos, in­
felizmente, os reformados por
INVIAiIJIDEZ, ,quando estes deve­
rlam ter s1do escalonados com

mais Ihumanismo por parte do
,governo, co,mo é óbvio, uma vez

que �os outros, os pOir 'lie/hice,
estão, na grande maioria dos
casos, encaixado.s no segundo
emprego, o que raro acontece
com ns' ·I\6pormado.s por INVlALI­
DEZ, como poderá ser consta­
tado pelo pr'Ó'pri'Ü GOIVerno, co­
mo aliás é seu dever.
É que embora o Senhor Mi­

ni.stro teniha sido bem daro ao
dieer que esses sacri,fído.s d,e­
veriam ser considerad,os os mais
supépfl,uos, os :ct'e menor .sacrilfí­
c.ios ecolllómÍ'Cos, para cada
bü1sa, deveria ter desltgado, 10-
,go à partida do ·seu 'bem 'espla­
nadO' esclarecimento pÚlbHco,
desses sacrilfí¡cj.os a fazer, UiS
classes llltrás referidas, para sal­
valguardar mesmo de quallquer
má interpl'etação d-os 'seus opo­
sitores, que ele sabe :bem que
os tem, tanto mai-s que Eua Ex­
cel,ência salbe peTlfeitamente, pe_
los seus dotes de inteligência e

dari'vidência que, quem receba
uma pensão de entre o'S 2 &0,0$00
e os. 4 SOiO$OO, a maior mi'séria
socia,1 'de todos os tempc'S, dada
a desvalorização do Escudo e

não só, vLve na mais degradan­
te ,d&5 misérias ·sócio-oconómi­
CllS, ;quando, para também se­
r'em considera:do.s Portugueses
como os demais', d'e'Verillm já
receber, pelo menos, 0' dOlbro da
miséria que lhes é c'oncedida
'quase que como por esmola.

rÉ IQue uma vez que os di'nheL
'TOS pÚblico's ainda chegam para
dar um novo aumento de salá­
rio e ref0'rma ao Tunciona'lismo
pÚlblko, o que wté 'Certo ponto
seda ,bem justo e lüuNá'Vel se o

Palís não vivesse mergulhado' na
'gra'Ve crIse económi'ca em que·
vive neste momento, não pode
o Governo alegar seja o que fôr

para deixar vi'Ver na maior das
miséria,s eüonómicas aquel'es que
j'á tudo deram à Nação .. É que
não ,faiZ o menor 'Senti-do que se

tenha atribuídO' os mesmíssimos

16,6% a quem recEibe entre {JS

2800$00 e os 4 50¡()$OU como

à:q'lleles que recebem de entre
Os 12 ens' 30 e tantos contos,
quando a grande mUJioria d'es­
tes !Últimos, repita-se, estão e,n­

caixados no seg,undo emprf'...go,
em preljuízo nãO' só 'dos primei­
ros 'como dos desemprega'<los
deste Pad's, 'como toda a gen te
srube.

Que a hora seja rea,!mente de

sacrilfíci,os, ,que o é, 'plenamente
de acordlO, uma 'Vez que a ver­

dad,e só pode ser atropelada pe­
,los falsários, Mas que esse's SR­

criiffcios
.

recai,am {mica e sim­
Plesmente sobre os 'holsos não

SÓ do.s Ique podem como dos que
contrilbuíram para esta crise que
O' País atravessa, pds 'que, para

A VOZ DE lOUlÉ

Ministro das Financas
.>

estes, esses sacrmcíos apenas
representarão uma gota de água
no f'undo do oceano, em re-a,
ção à sua abastança e conforto
na sociedade a que todos per,
tencemos rna's de que só a gran­
de minoria 'disfruta de todos es

coorortos e regalias.
Portanto, somos da opinião

que nadam sacnrícíos sim, mas

apenas da parte destes 'e já, mas
através do canaj OIfici>3ll' e obrí«
gætorto e de apertadíssima vi.
gilància governamentas, pois que
todos n'Ós conhecemos' o quítate
de honestidade de certos por­
tugueses considerados maderes,
do que eles são capazes de ín,
ventar para enganar o ,fisco e
não só, por certa cuspa de cer­
tos Iuncionár ios de menores es­

crúpulos, como é óbvío.
Numa palavra. Que se au­

mentem quanto possíves todos
os artigos consíderados de luxo,
isto é, supérftuos às necessída.
de's de cada um, eíevando, mes­

mo, para 20 contos e mais cada
automóvel de luxo, reduzindo,
terminando, mesmo, com '0'S

gastos de gasotina Ique ainda se
verírícam por 'parte de certos
Iuncionários do Estado. no' seu

serviço puramente partic,liJar,
como o deseJou Sá Carneiro e
outros mini-stros seus, aumen­

tando-se, a partir desse me'smo

momento, em contra partida
ais pensões e reformas mais de�
,gradad'as, 'como as que já atrás
ref@rimos, pois que dar aos que
mais recebem Os mesmo-s míse­
ros 1'6,6% que se dá aos que vi­
vem dez vezes ,bem meLhor do
que es,tes, nã0' é.pmticar justiça
social:' mas sim, antes, fa'VDrecer
quem maLs tem, e a democracia_
-Demacrada não se compadece
com tais desiguUildades entre os
seres. o.u, 'por outras palavras:
NÃO É DmMOCRAC[AI
E' uma 'Vez que estamos .espe­

rançados em que 'Ü actual, Go­
verno está empenhado em im­
Plantar em Portugal uma ver­
dadeira DEMOORlAOM., ei's a

úni'ca e prinCipa,l, .razão .destas
nossas linhas, certos de que V.
EX.', senhor doutor João Sal­
gueiro, na quaHdade de adual
nosso Mini'stro das Finanças,
faI1á chegar o éco das mesmas
pa':avras j'unto do restante elen­
co 'gaverna,tivo, ou seda d'e to­
dos a's restantes ministros, mas

já na ·próxima reuniãO' do Con­
selho de Ministros, a bem do

Pa'ís, da Democracia e de todo
o 'POVO IPortuguês, uma vez que
Povo 'Port\.J¡guês não é apenas a

parte menor des'se mesmo IPo'Vo
no seu ,todo nadonaJl, c{)mO' é
ób'vio, exc:uídos 'que devem ser,
por um verdadeiro imperativo,
pa trióticO', do número dos VER­
DAD!EŒROS PORTUGUESES, Os

falsári,os, Os intrusos e oS' ini,­
mi!gos Ida iPátria, uma vez que
estes já têm o seu hotel pri'va-

tivo quer em Portugaj quer no

estrangeiro, de apátridas .que
são!
Salvemos, PDi-S, quer a Pátria

de cair naquíío que os nossos
rnímígos pretendem, como iodo
o Povo Português de se Iíbertar,
de uma 'Vez por todas, de qual­
quer navo sacrtncío sócio-eco­
nómico, alegrando primeira­
mente os mais tristes deste País,
ou sejam os que vivem na maior
das penúrias económicas, dan­
do, depois disso, mas sempre e

unicamente na medida das dis,
ponilbiilidades económicas dai Na­

ção, aos restan tes. portugueses
aquíjo a que eles tenham real
direito, uma vez que só assim
sarvaremos Portugal' e O' bom
nome da vœJRlDAIDEIRA DEMO­
CiRA!C[!A.1
Em Tempo:
Gostaríamos de saber porque

razão um guarda da PSP retor.
mado recebe uma pensão de
entre os 12 e os 14 conæs e tem
um desconto de 7'5% UQS trans­
portes rfe�ro'Viários, 'desconto. no
preço oficial' da gasolina e des­
contes especiais nas cantinas,
enquanto os reformados civis
recebem a miséria de entre os

2800$00 e Os 450(}${)0 e 'só 50%
de desc,oll>to·s nos mesmos trans­
portt;ls, e nada maLs,
¡Porquê? Como se justiifi"ca ta­

manha e tão injusta desLgual­
dade ele tratamento entre H!lhos
da mesma Pá,tria?
Por ique não .antes a existên­

da de um único Centro ou CaL
'xa de Œ'ensões e reformas' neste
PWLS, com ilguai's peg-alias e pen­
sões equiparadas palra todos os

,Portugueses, se somos todos fi­
lhos da mesma Pátr,ia? porquê,
poderá salber -se?
E pa¡ra que quer um Senihoc

Ministro ° ac,tual vencimento
que tem, tanto mais que s3lbe
que o Pais vive numa situação
económica ¡bem 'pobríssima e en_

div,i'liado ao estrangeiro a tê di.
zer ,"hegla!?
Esperamos que quem de di­

reito {�scWareça, 'Puibl'icamen te,
tanto mais que não. paga nada
por dizer isso ao IPaís, as razões
de todas estas anomalias numa

demacrada que se alarda de
'Plurwlista.
Que o GO!Verno compreenda,

ao mesmo tempo, a pureza das
nossas inteI1ções, poLs que mais
não desejamos do que repôr no
seu devido lUigar tudo ¡¡¡quilo
que está lllrul, no nosso Paíls, este

.

'País ¡Que é d,e todos e não. ape-
nas da mda dúzia 'benerfitiár,i'a
existente,.
Esperamos, numa pa1avra de

PorLwgueses, Puros eo iPatriota,s,
que este Governo não faça
aquilo que antes dele fizeram
aque!'es que hoje atacam os de­
feitos d,os outTO'S, e�qu,ecendo os

seus, que nem tão pequenos são,
inifelizmente.

Q�dz experimentar a motorizada do amigo
r foi parar ao cemitério
Infelizmente são assim mui­

tos jovens de 'hoje. perdem a

ca!beça quando se sentam numa

motorizada, eSlquecendo que ela

tan to pOde ser um veículo de

transporte e até de diversão (é

frequente ver -se os mala:baris­
mos que .fazem nas nossas rua.s

e avenidas) como o caminho
diredo para a .JllO!rlguB.
E foi o que aconteceu há

dias ao jovem Leonel Correia
Ma:-tins, de 18 ano.s que, mesmo

sem saher guiar, pediu a moto­
rizada do amilgo «'pa,ra experi­
mentar e war unui. wltinha»,
aca'bando pO'llCO depois por se

ellfeixar num barranco onde 'JS

ami'gos que o acompanhavam
só o deSCOloriram, banhado em

sangue e paœce 'que já sem

vida, meia hara depois.
A triste ocorrência registou-se

no sítio da Lagoa de iMomprolé
(mais ,conhecida por estrada da
Cimf e levou o luto ao lar do
sr. José Maria Coellho Martins
e de sua esposa sr.' D. Maria
Amélia Correia Coelho, resid·en­
tes na,quele sítio.

É mais um ca,so em que de­
viam meditar quantos andam

por aí ,lançadas pelas nossas e's­

tradas em alta,s velocidades, im­
pantes de vaidade, por a sua

motorizada .ser mais l'uidosa do
que a do vizinho e «conscientes)
de que quanto mais 'barulha fi­
zerem mais notados são, mas

estupidamente inconscientes por
ignorarem o mÇl!1 ,que isso lhes
vali causando no 'cérebro.
Pelo infa usto acon tecimen to

apresentamos as nossas mais
senüdas condolências à desola­
da família.

AGÊNCIA Vrl0R
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES
Serviço. Internacional
LOULÉ - ALGARVE

CONTRA PONTO
PI,AILkOIO DE EST 61. QUE FUTURO?

Quando da sua recente visita
ao Algarve, o Dr. Nadírn de
Carvajho actual Secretário de
Estado, do, Turismo, anunciou
que estaria para breve a con­

cretização '<le um protocolo en­

tre a Secretada de Estado da
sua área e a Secretaria de Es­
tado da Cultura tendo por ba­
ses a personalização do TURIS­
MO CULTUlRAL.
Embora reconheçamos que

existem visões hem diferentes
quanto ao Ique possa ser o TU­
RI'SMO CULTURJAL, aliás por
nós mais de uma vez defendi­
do, pensamos que a actual' in­
deñníção quanto ao futuro do
Palácio de Estói, é um .fllllgran­
te contrasto f'ace à nova aposta
turística (em termos de proto­
colo) ,

Quem sabe se quando chegar­
mos às mãos des nossos leito­
res, já existe uma clartficação
quanto ao .futuro do IPafácio:.
Todavíæ não podemos deixar de
manítestar a nossa tristeza se

o Palácio de Estói não se trans­
tormar muíto Ibrevemente nu-

ma das peças mais ímportantes
e pertenças da Secretaría do Es­
tado da Cultura.
O Palácio de Estói é um au­

têntico marco setecentista, an­

tíga propriedade dos condes de
Carvalhal, e é um dos mais ca­

racterístíccs da sua época, con­
servando 'certas reminiscências
de estítos an tenores, particular­
mente na 'Concepção, nitidamen­
te Ibanroca, dOIS jardins e no' es­

pírbto neoelássico da fachada,
embora o conjunto acuse RO

gosto ,e na decoração o espírito
do século XIX.
Nos ñriaís do. século XIX o

palácio passou para a posse de
José Francisco da Sblva, que
mais tarde f'oræ agraciado com

o título de Visconde de ESltói, e

que o transrormaria numa I'u­
xuosa vivenda Ibem ao gosto rta.
jíano,
Hoje o Palácio de Estóít.. vai

passando ao Iado da nossa pró­
pria CUiL'DURA.
Aguardemos.. ,

Ciclo de Teatro do Trabalhador

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas de condução
Averbamentos ou substituição de IWnttes
Títulos de propriedade
Licenças de Circutação
Declarações
Requerimentos ou quafquer documentação
comercial

-Seguros

R ua Ma"¡a C-amp.na (antig'2 R. da Galrretra)
Te,J,e�one 63103 - LOULÉ

Inidou-se no dia 13 de No­
vembro o «Ci'clo de Teatiro do
Trabalhador». iniciativa do
INATœ:L, com vista à descen­
.traHzação das suas actividades
'culturais,

O ,certame dœorreu em todos
os Distrito.s {lD IPa:ís e comportou
cer,ca de 2,50 espectáculos sema­
nais.
Relativamente ao Algarve a

a:bertura do Ci'elo pertenceu ao

Grupo de Terut-ro da Casa do
Povo de Alcantarilha que apre­
sentou no palco da sua Sede as

peÇJas de Sean O'Casey e tie
A. M. Missa.s, :respectivamente.
«.o IDispensário» e «.os Ciúmes),
Na noite seguinte (14/H/81),

pertenceu 1110 Grupo de Teatro
da Casa do Povo da Conceição
de Tavira encetar a sua colwbo­
ração, tendo-'s:e exiibido, tamb.ém,
no seu ta,biado, com a represen­
taJção das OIbms de RaÚl Bran­
dão «O Reí IJll'a'gi.nário», «'O Jo­
gado.r» de Dupont de Sousa e

«Falar Verdade a Menth», de
Almeida Garrett».
O espectáculo de Alcantalri­

Ih.a, com a presença de uma
.sala super -lotada, esteve à a¡­
tur'a da'S ,respo.nsalbili'dades e da
tradL-ção do agrupamento.
Notou-se em todo.s os 'compo­

nentes do Igrupo uma grande
vontade de acertar, de comuni­
Icar com o pÚlblko. E o certo é
que o. conseguiram. Muitas .fo­
ram as vezes que os espectado­
Tes interr>o.mperam a represeu­
ta'ção pawa aplaudir o tTwbalho
dos actore.s mormente, na peça
de .o OASlEY. onde Felismina
Cahrita, FranciscaCalbrita, Ra!Úl
Car,! Os e J'uS'tdno Gomes se

comporta.ram selll'pr:e dentro de
uma linha de acção homogénea
de louvan, Todavia, a represen­
tação va,l:eu pelo todo, em nada
desmerecendo o trabal:ho dos
demais intérpretes.
Quanto ao espeC:táculo da

¡
¡
I
,

>conceição de Tavira, tem de se

destacar o -birio e a com�gem do
'a,gpupamento local, onde um

pequeno. ¡grupo de 'boas vonta­

'des poss.i:bi¡ri.tou, em pouco mais
de 15 dias, 0; monta¡gem de 2
pequenas peças, para compl;e­
mento da obra de Almeida Gar­
Tett «Falar Verdade a Mentin.
De realçar o eSlfor'ço de António
do Carmo e de Mário Fernan­

des, entre OUtTOS, sOibretudo do
plfimeiro, ahma mater do grupo
cénico da Concei,ção de Tavira.

o.s Senri'ços de Animação Cul­
tural> da Del'egaçãO' de Faro do
INATEL prestaram à,queles es­

pectáCUlos ,toda a cola'boração
técnica nec,essária.

Ma. Conceição Urpilltl
MÉDICA

NEUROLOG�STA

GONSülTAS

e

CONSULTÇ>R'IOS:
R. Padre Antón!io Vieiral,

18 - LOU:L�

Gentl�o Médco
POHTIMAO

APARTAMENTOS
VEND,EM-SE, na Av. do Li­

ceu, em Fa'ro
T,ralta M6I1uei Bota Filipe

Viegas - Telef. 94115 - 8100
ALMANSIL.
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PORTUGAL FOI ALVO DE ATENCÕES
...

ESP;ECIAIS NO FESTIVAL INTERNACIONAL
nE CINEMA DE ,-VALLADOLIO (II)

(continuação da pág. 1)
do de vlda e com muitas outras
pessoas que vivem apaíxonada.
merite os problemas: da 7." Ar­
te e num ambiente festivo que
nos deu uma imagem muito po­
sitiva da dmportância do cinema
e dos seus, rerjexos no mundo
dos nossos dias.
Ó elevado número de partíci.

pantes portugueses (que este
ano 'bateu todos os recordes) ,

desde cineastas a jœ/nalistas., co,
[<Gcou o nosso pads em especíal
evidência, até porque a próprda
presidência do jÚlTi pertenceu a

Portugæl, na pessoa da escrito­
ra Agustina Bessa Luís, ãnvut,
gar ,f.i,gura de Intelecual, que a

todos írnpressionou pela. 'sua

cultura, pelo seu humanismo e

pelo calor c-om que sempre de­
fendeu uma posição de auten.
ticidade, :à mangem de in:f!'uên­
cias ou de llressões. O que re­

presenta, como reconhecimento
da estatura cultural de Agusti­
na Bessa Luís além-/fronteiras,
a presidência que assumiu, po­
derá inferir-se do /facto de que
sUlbs'tituiu nada menos do que .o

reairie;ador i:taliano Valerio Zur­

lini, indi,gJtado in,i\cialmente pa­
ra o cargo, que somente não
pôde a-cei,ta,r por Ir·a,e;ões de saú­
de, e 'que os restantes membros
que a 2JcO'mpanharam na sua
missão 'fOJ'am O' escritoi� e pr.o­
fess'or Román Govern, da Es­
panha, o reaHe;ador búllgam Ki­
ran Korarov (premiada no ano

anterior 'com .o pr;émi.o máximo
rele V2Hadoliid) a crítdlca inglesa
Anne Head, o rea.Jie;ador hún­
garo Laszio LugJssy e ainda o

italiano MarICa Melani, di,redor
de JesltivaJis.
Outro pormenor honroS.Q para

portUigal foi o .fado de o ci­
neasta Manuel de O'ldveira ter
sido um dos únicos IreaH'zadores
homena,geaKios na 2,6." ,Semana
Interuadonal de Cinema de
Val'ladol;�d, um Festiv¡¡,1 que me­

rece ser considerado, pela quan­
tidad/e e quaJidade de filmes
apresentados, um dos principads
da Europa.
Esta ihomenagem f.oi justilfica_

da pela apr:,esent¡¡,ção em Espa­
nJla dos seus HImes: «Passado
ou Presente», «Beniim'e ou a

Vi.l1gem Mãe», «Amor de Perdi­
ção» e (tFr:an,cisca»' 'que é a sua

última produção e Ifoi' estreada
em Espanha durante ,est,e Fes­
tival.
Assisltimos à exibi'ção de

«Francisca» e, ,francamente, não
gostámos, pois'dâÆOS a ima/gem
de um filme antigo e. não tem
por isso o mél1ito d/e uma boa
pel'Í:Cula. Não estranhamos, por­
quanto já estamos 'habituados
à mediocridade do nosso cine­
ma, o qual é ,O' refl.exO' da faHa
de expel1iência dos nossos ac­

tores e a que.m são proporcio­
nadas Iraras oportunidades dum
tmbayho Ique, para -ser vá.lido,
exi'ge uma continuidade ·quase
permanente.
O ,filme baseia-se numa his­

tória verídica do século Passada
e desenvolve o pensamento dos
prots.:gonistas em to.ruo do amor,
as mUlher/es e, duma forma ge­
ral, 3Jcerca do fa,talismo, .femi­
nino. São princi:pais intérpretes:

Teresa Menezes, Diogo .Dória
Már-io lBar,roso, Rui Mendes,
Sílvia Rato e Glórda Matos. A
mossa opínlão é de que o seu

trabajho não é nada famoso.
O argumento é baseado no

Iívro de Agustina Bessa Luís,
De resto, a qualidade do nosso

cinema não poderá melhorar
enquanto fôr extremamente di.
fíci.1 fazer ·pellkulas. A nossa

produção é rnínirna apesar de
termo, elevado número de rea­

'i izado res.
A nossa deslocação a Vajla.

dolid proporcíonou.nos ainda a

excelente opoctunídade de assis­
tirmos à exíbíção de excelentes
pejículas de váJrias nacíonalida;
des, entre as quais não podemos
deixar de destacar «Sinfonla
Fantástica», uni fillme austríaco
de quælídade muito controversa
mas. que é realmente FANTAS­
TIICO pelo poder de concepção,
'pelas conceitos fi'Jos-ólfkos que
encerra, pelo dnebriante am
\b!i,ente em que se desenvolve e

pela q'llimérka ima.gi.nação: do
seu autor.
Também vimoS' :fi:lmes de má

'qualidade e em que a tralgédia
e as c'enas de 'cama são fada­
res predominantes, tudo: em co­

res eSCUTaiS como se já não, hou­
vesse um Taio de SOil para Hu­
min3Jr os nossos corações de es­

perança e em que a alegria de
viver sejam :predominamtes e o
,sorrir o me'lhOT tónieo pa/ra fa­
e;er esquecer as Ihoras más' da
no.Ssa vida quo1Jidiana. Talvez
já vendidos pela visãOl bruta:l
dum Mundo cada vee; mais lou­
co e sem sentido, é muito. pos­
s,ível que os próprios humoris­
tas já t.enham perdidO' O' gosto
de fazCI:' sonri.r e eles próprios
se eSlqueçam de ,quarn:tol é sádia
uma: 'boa ,gar-gwlhada no mo­
mento oportuno.
De salientar que não só Por­

tUigal, mas a própria 'Iíngua por­
tuguesa ,esteve em grande evi­
dência em Val/ladolid, dado que
foi atr'ilbuido a um If,i'lme bra­
sileiro a «'Espi'ga de Oum de
VaUado!id)}. Tmta-se da pe'lL
cuJa «Eles não usam tack-tie»
(ou seja para nós o smoking e

'para os espanhoiS' cha'qué).
É um :bom tralba'iho dO' hu­

moris,ta bmsÍ1'eiro, León Hi,rsz­
man, equivalente ta1lvez pO'r
terras da América L3Jtina ao

,que o nosS'o Jo:SIé Vilhena repre­
sentou entre nós antes 'e depois
do 25 de Abril. com OIS seus de­
senhos e a sua :inventiva lite­
rária.
León começa o s'eu fi,lme nu­

ma atmnmera de uma ternura
risonha que não deixa trampa­
f€.CCl� minimamente a forma co­

mo i:rã wCaibar - um duro :pan­
fI:eto: poHtilCQ: que pôs o público
a tributar à sua ca'imosa men­

sagem a favor do.s humi,ldes
uma apoteótica Ü'vação - a
maior de ,todas 'que se ouv:iu
este alnO' em Valladolid.

EMPREGADO
PRECISA-SE

De 13 a 17 anos

Casa Pereira
ElECTRODOMÉSTICOS - DISCOS -- rVIATERlAL

°ARA INSTALA,ÇÕES ELÉCTRICAS DAS MELHORES
.\

'VIARCAS
,

ACfI!" am-se aparelhos eléctricos para repéM'ação

-.--

A[)QUI8A�OS A PREÇOS MJI.IS BAIXOS NA
Rua de Portugal (estrada para Salir), em L O U l t

OPERACÃO
..

LIMPEZA
(contínnação da pág. 1)

Lo/bo que recentemente tinha si­
do destruído por uma outra via.
tura.
A transferência das viaturas

abandonadas Ifoi executada com

todos os cuidados de rorma a

que não hadam justas. reclama­
ções e es veículos. estão guarda.
dos nurna área que a Câmara
mandou vedar de :propósito pa­
ra o efeito na ZONa Nordeste,
próximo da urbanização que
está sendo construída,
De ha rmonía com o que está

estipulado pela Lei vü,gente, a

Câmara pode proceder ao leilão
em hasta púnica dos veículos
abandonados, desde Ique não re­

clamados 'pelos respectívos pro­
prietários no. espaço de trinta
dáas após a recolha.
Natura-mente que, junto dos

veículos æbandonados havia li­
xeiras cudo aspecto tan to esta.
vam estragando o bom nome

cla noss'a .tena, mas tudo :isS'o
Já f'oi varrido e limpo, pelo que
a nossa vila já oferece novos

asp'ectos em certaIS áreas que es­

tavam degradas 'pelá -longa per­
manênda de tantns ve1culos
ahandonad,os.
Loulé está de pamb.éns pelo

que acaba de ser feito. em be­
ne¡fíc!io do: as'pectOi geral das
suas r'lla'S e p.rwças e também
quem teve a :iniciaüva, o. dina­
mismo € a ,C'ora/gem d.e 'tomar
tão drásUcas medidas que há
mUiHD se impunham mas que
vrinham 'sendo inexplLcavelmen­
te adiadars. com nítido prejuízo
do bom nome da nos'sa temal ..

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOULÉ

AN'ÚNCIO
(1,' publ!icaçãlo)

N.o dia 7 de JANEIIIRO PIRó-
XIMO, pe'l'as 14,30 ho/ms, n.o

T,ribunal Juldioiall dia oomama

de LOULÉ, nia Ca,rta Precató­
f,ira n.O 60/81 dia 3.· s/ecção-,
e,xtir,aíd81 da Exeourçã'O S-u:mánila
Vli'nda dio 7.° JU'TZO ClVR D,E
LI SH OA ,em que é Ex,equren·
tie BOS"DIK - COLAS E VE­
D/ANTES, LOA, e E�e.cLjlttado
FRANC:ISCO JACINTO N,E­
VES OLlVEIHA reside:nil!e na

Av. José da Costa Meallha,
n.O 13-1.°, D,t.º, em LOULÉ,
serã,o postais ,em praça pella
1 .• ve'z, pÔlr,a sle'm,m arrermaltia­

daiS ao malinr I'a:n/ço o·fereddo
adma do valor i:n:d::oado no

p:rooe/sso: Uma mo:bíNia de
quarto, oultra de sal,a de j,an­
tar, e Qlul1Jra/ de Slailla, um tele­
Vli,sro,r OI::,va, um fr,i,gorí1iiloo Su­
p:8:rs,er e um fogã.o a, gá& mar­

ca PortUgd:l.
Loullé, on'ze de Novembro de

1981.

O JUliz die Dim¡t�,
a) Jorge Henrique Soares

Ramos

O Escrivão Adjunto,
a) Aires R. S. Ramos

da Conceição

VENDE-SE
TERHENO palra construção

com dlGeSSO pOir dOliis œmi­
n:hos Poço Novo e' Monte dia
Ga;I,vão reslpe/ctJivalment'e, co'm

fadl,;da:clle die ág:Uia e Ilu,z.
Almandil - Poço.
T rata/r com Man'U'e,1 Mende,s

Serafim, no pró'P'r,i�): looa:l.

JUSTIFICACÃO
...

_

GelitJilfiico, pera efeitos de

pu:blliloação, qUie por escrstura
de 1 6 deste mês, lav rada a

fis. 11 v:", do L.0 10-8, da
Secretaria Nota;ri,all de F,aro,
a carqo da Notáni/a abaixo
assinada, F IO:l1ilnlda R/vcardo
Palima d� B/pito e marido A1n­
tónêo die, B'nilto Souse, natu­

mi:s. dia fre/gIUle,sli¡a de Allman­

dt concel ho de Loui é, ca­

sades sob o regiime da 00-

rnunhâo ge'r8l1, residentes ella
no s í,tiio dias ESiQ8InohMna:s, na

a'l'wd:da: f,reg ue'slila de Allman­
cill, e ele em Caraoas Vene­

zuela, dieal/arar-am-se donos e

legíilJillTlOs possuidoæs. com

exclusão de' outrérn de um

prédio 'rústJi,co composto de'
uma coureta de' terra de se­

mear com árvores. no sí,t'io
da Fon,lle Coberta, na Ireque­
Slila de Almand:l, conoe,lho die

l.JoUilé, qUie con:f'rol1lta do nor­

te oom eSltrada munidpa:l, do
nasoente oom Joaq:uim Falr­

ra:joltia de Sousa, do sUlI' cem
oam:nho e do poenite oom

Fmnroilseo de Bjrli<tJo S'Ü'ursla, in s­
erirte nia respeotilva martmi'z pre­
dI,al sob o all1tJilgo 1 781, com

o Vlallior maillr.iloilall de 7 520$OU
e o' arbribUiído de 20000$00
sendo o 'côn�/Uigre' mar,ido o ti'­
tUli/air dia resip�otli'Va iln:slCrição
martmioi'al.

QUie o melsmo prédilO é atra­

vessado por Uim calmvnh:o e

esrt:á om�s's.o nia Co:n:slervató­
rila do Rlegliis/to P�edi'811 de Lou­
lé, porq:ul8:nito, em data que
n.ão S'abem prec:ilsalr do, anD

de 1940 11elr o refelrildo pré-

3-12-1981

N,OTARIAL
dii/o sido doado, sem qJu'81I,quer
reserva OIU encarqo, por seus

sogros e pais José die Sou­
sia Galbana e mUilrher Maria
Inês Parrajoca, casados 'sob o

a!I/uldiido reg'ime da comunnão
g'eral, re/siden-ues que foram
no al,uldido sítio die Escanchi­
nas, ao jUistificante verão. en­
tão solteero e rnenor, deseo­
nnecendo o Cærtório, anide 8:

meerne eSlcriltU!l1a fa/i, levrade,
apesær dos esforços d;lspe:ndi,-
des neese seneido, a verda­
de é que desde a data dia­
qU1SI'8 doação, prirneéro corno

solaeiro e depoés casedo com

a ora j us\ti,tioante" sempre
eíes. j/u'stilticant€iS têm Vlilndo
a possci r o précão supre des­
crito, em nome próprio e sem

a menor oposição de' qu/em
q:Uie'r qrue foss/e, !po,s,se Slem"

pre' exeroida slem interrUlpção
e olsiUenslilv,a!m:e:nroe, com orO­

n/hlelOÍlme/nto de toda a g¡ent:e,
sendo p,olr ilSiso a s ua polS­
se pacífica, conrtílnrua e pú bl�­
oa, pelo q:ue também Q: adq u i­
ri/ram por iUlS'UICiapiãlo.

Que em fa:oe dio, e�po'sto,
não têm ais jUIS:1JimiIC'CIlnrtes pos­
sliiblilliidade,s de c,ompl1OlVla/r o

selu di:relirto de propriredalde
perf:el:lta slObrle o al,u:diido p,ré­
d:lO, pelitos meios extl1a�'u:díi,­
oila¡i,s normali1s.
Está oonforme ao oil1ilg'ina:l.
Faro-; 18 de No!vembro die

1981.
A Notá1ri'a,

Mariia Odília Sfmão Calvaco
e Duarte Chagas

BETONEIRAS
COM OU SEM GUINCHO - ALUGAM-SE

Trata.r com Aníbal Va.lério Domingos

ALUGA-SE
Um alf1mazém c/ 170 m2

'em Lo\ullé (perto da: Loull'e­
pão).

Tra:t'a:r com José Nunes Si­
mão - Rua, B�itos de AI­
melida, n.O 11 - LOULÉ.

TRESPASSA,-SE
«CAF É S. FR,ANCISCO» no

Largo die S. Fra:n:ai:sco - Lou­

lé. B,oa c.lii'enil:ela.
TtmrIJar no looall com o pró­

pni,o.

APARTAMENTOS E
TERRENOS

ALUGAM-SE
CONCEiÇÃO FARRAJOTA

COMPRA, TROCA E VENDA DE PROPRIEDADES
APARTAMENTOS E TERRENOS PARA CONSTRUÇAO

E 'AGRICUlTURA
FACILITA PAGAMENTOS

Res,j:dênoia: Rua n. Afonso III, -r/c, frente, !:e,te 22
(Junto a/o Re,staUi�ante:Minhota') 8100 QUARTEIRA

(Mende po'r telefone das 20 à s 22 h,)
Escritório: Av. Ma.rçal P�oheco, ,n.O 4 - LOULÉ
(junto à casa de bi'C�lefals José Fome). Atende
pes'so.a:lmel')te ou por tele,fone 63363 - lOUlé,

das 11 às 12 ,horas
_--_.---- --_._._�.- - -- - -------- - .._--_
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Televisão no Algarve:
,.

SO TAXA...
I�(")ntinuação da página 1)

Ninguém nos solicitou para terçarmos arrnas peios seus legítimos
interesses. Fazêmo-Io a título meramente pessoal. E, vamos, para o

efeito, colocar o problema sob uma forma figura1iva, a fim de o realçar
melhor. Se, por hipótese, um dos responsáveis da TV entrasse num

.restaurante acompanhado de um amigo e escolhesse da lista um

único prato e o seu companheiro dois e, no fim, lhe exigissem que
pagasse o mesmo que ele, acharia isso normal e lógico?
Não será, «qrosso modo», o que se passa com o pagamento da taxa

na região algarvia, utente. resignada e silenciosa, de um só canal,
enquanto as demais regiões continentals, com os mesmos encargos,
são contempladas com dois? .

E não serão estas terras, banhadas de sol e de águas calmas e

tépidas, as «vacas» ubérrimas turísticas, das quais o erário nacional

ordenha basta quantidade das suas receitas, convertidas ainda em

subsídios pertódicos televisivos?
Não sabemos os motivos (talvez ponderosos) desta discriminação

regional, agora que tanto se fala em regionalismo, e ignoramos se

projectos sobre a matéria estão previstos. Do que não restam dúvidas
(e os POv( s vivem de realidades) é que essa taxa se reveste, pela
desiquatoac'e, de abuso e de injustiça gritante.

E, para deixar os telespectadores algarvios com a água na boca, vá
de ver, no primeiro canal, os locutores a anunciarem os programas do
segundo, que, regra geral, são de melhor qualidade que os do pri­
meiro.
Enfim, esta distinção ainda poderia compreender-se nas recuadas

eras medievais, quando a coroa lusitana se denominava do reino de
Portugal e dos Algarves. Mas hodiernamente, quando o Algarve faz

despovoar meio País para nele fazer férias regaladas e fins-de-se­
manaapressados, despejando dos bolsos e das poupanças proven­
tos irrlediatos e economias apertadamente arrecadadas, não se en­

tende, fá muito-bem quea província meridional esteja a esportular,
romantícarnente, urna taxa para proveito exclusivo das demais.

Se a Televisão intenciona o propóslto, ainda não materializado por
qualquer razão, de montar, a curto ou a médio prazo, o segundo canal
no Algarve, então que cobre, curial e seriamente, a taxa deste apenas
quando isso for uma realidade. Antes (é já não será prejuízo de
pequena monta o de se comprar um aparelho para funcionar a cin­

quenta porcento), deverá pagar-se somente o serviço que no concre­
to se recebe.
A inteligente e bem orqanízada campanha psicológica do grograma

..Ou Vai ou Taxa" (que vale mais do que um exército de fiscais),
desencãd'eada pela TV, não poderá, ou não deverá em consciência,
descer ao Algarve' para persuadir os seus aborígenes a pagarem a

taxa por inteiro.

Aqui,
é

que são 1+1=1. Umcanal maisumcanal, adarum só canal.
Ao fim e ao resto, de toda esta parienda, a que chegaremos?

Naturalmente, só taxa ...
De "A Tarde'

PRECISA-SE
• MECÂNICO E SOLDADOR

PARA EMPRESA DE EMPREITEIROS

Tratar pelo Telef, 63288 - L O U L É

BARREIRO

t

Maria Victória Candeias

Agradecimento
Seu marido, filha, genro,

netos, desejando evitar
qualquer falta involuntária
por desconhecimento e ile­
giqilidade de assinaturas
de todas as pessoas, que
de' qualquer forma compar­
tilharam da sua dor, vêm
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento
a todos que a acompanha­
ram numa significativa e

derradeira homenagem ao

seu eterno desaparecimen­
to .

A todos testemunhamos
a nossa gratidão.

ALFARROBEIRA

t

Ricardo Guerreiro Caliço

Agradecimento
Sua esposa Ana Viegas

Pinto, seus filhos Maria
Victória Pinto, Laura Men­
donça, Marcelino Guerreiro,
Maria Francisca Pinto, Ma­
ria Glória Agostinho, Joa­
quim Caliço, e restante fa­
mília vêm tornar público o

seu mais penhorado agra­
decimento a quantos se in­
teressaram pelo estado de'
saúde do saudoso extinto
durante a doença que o vi­
timou e bem assim a todos
aqueles que o acompanha­
ram

à

sua última morada.

EM NEWARK - E. U. ,A.

Festejado o 1. o aniversário
Benefic@ncia Algarvia

Elizabeth - que mostrou
ser pequena para albergar
as cinco centenas de
pessoas oriundas do Algar­
ve, que vindos dos mais
diversos pontos dos Estados
Unidos ali se reuniram
para uma jornada de con­
vivio que demostn)ú bem fi
quanto são ouvidos os

algarvios.
Como é do conhecimento

geral, a Beneficência Algar­
via existe como o próprio
nome indica como ins­
tituição de carácter
beneficente e no momento
vem envidando esforeos no

sentido de adquirir um

equipamento de RX, para o

· hospital concelhio de Loulé;
pelo que tem realizado
diversas actividades
recreativas com o objectivo
de reunir o montante
necessário .

Domingo, tivemos a

oportunidade de assistir a

uma festa que indiscutivel-
·

mente primou por
oria� � .•• espirito de

colaboraçlô,' "Mareado o

inicia da festa para as 13

horas, esta foi objecto ·de
· saudação' C.om champanhe
entre o Presidente da
Câmara de Loulé, Engo. M
Mealha e o Presidente da
Beneficência . Algarvill.. sr.

. ,José Cabrita,.ap6s C) que foi

sery_ido oa�.

Posteriormente, José
Cabrita, dirigindo-se aos

presentes, evocou o quanto
a associação a que preside
tem feito. para conseguir
dotar: o hospital de Loulé
com o equipamento de RX,
apresentou contas do mon­

tante conseguido até agora,
leu algumas mensagens que
lhe foram enviadas,
nomeadamente da
Misericordia de Loulé, ten­
do sido muito notada a

ausência. de qualquer men­

sagem .(iQ. próprio hospilal,
terminando com um ex­

Pr�ivo agradeCilll� aos
'corpos dirigentes da
associação, .

pelo esforço
desinteressado que têm
desenvolvido em prol do,

objectivo em causa.

O Engo• Mealha, num
.

'

breve improvíso, começou
por salientar a sua ad­
miração pelo espirito de
união que aqui veio encon­

trar, enaltecendo o objec­
tivo pretendido pela
Associação, que muito irá
beneficiar o Algarve e no

caso concreto o Concelho de
Loulé.

Falando da festa em si,
para além

-

da excelente
organização, o mestre de
cerimónias, Manuel Silva,
esteve no auge, transfer­
mando a festa num autên­
tico espectáculo, Assim no

periodo dos leilões, objec­
tos de • valor reduzido.
atingiam verbas ver­

dadeiramente astronómi­
cas. Perante isto, o obser­
vador não habituado a­

festas algarvias, quedava-se
atónito. Resumindo, o 10.
Aniversário da Beneficência
Algarvia foi um "autêntico
sucesso, A festa serviu ain­
da de pretexto para a

apresentação do conjunto
"Euforia", constituido por 4

jovens algarvios, um de 16
anos e os outros três de 14.

.0 baile foi abrilhantado pelo
conjunto Ibéria. Está a

Beneñcêncía- Algarvia e o

seu presidente sr.. José
Cabrita de parabéns.
-¡;; Beneficêncià Algarvia
comemorou o seu primeiro
aniversário. Mais uma vez,
os Algarvios se reuniram
numa sala -:- Clube de

De "O Luso Americano"

VENDEM·SE
apartamentos com 3 as­

soalhadas, na Rua Quinta
de Betunes, n.? 16, em

Loulé.
Tratar com Bernardino

Rosa no local ou 'pelo Te­
lefone 63233 - LOULÉ.
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Venha comprovar todas as 16 novas vantagens
da Ford Transit 1981
Conheça a Transit 1981, Que lhe oferece mais 16 novas vantagens. Eis algumas:
• Ampla porta traseira de abertura vertical
• Grandes faróis quadrados de halogénio
• Eficiente Élquipamento de insonorização
• Cabina muito mais atraente
• Garantia de 12 meses ou 20000 km

Venha comprovar todas as vantagens da nova Transit,
Visite-nos, agora mesmo!

Ford Transit, o veículo comercial
mais vendido em Portugal
ij �
LARGO DO MERCADO, 2 Ã 12 - táÊF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA CÂNDIDO GUERREIRO, 38 - TELEF. 23061/7 - 8000 FARO
RUA SERPA PINTO, 11 - TELEF. 22107 - PORTIMÃO

Simbolo cie robuatoz

"
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ANO INTERNACIONAL DO DEFIClENTE
DOCÚMENTO QUE FALTAVA:

'

.. t
� \

._

�GUIA to DEFICIENTE)
Nem sempre a Informação,

por mais honesta e cuidada que
sela, prestá ao cidadão o servi­
ço a IQue está obrígada. Mais
ainda quando. se· trata -de um
sector .especjñco, como. é o do
deficiente:,.

..

.

Quer sela resultado .de ...ad­
dente de træbalho, de desastre
ou atropelamento, de' doença
contraída quando ainda em ges­
t-ão ou, também, resultado de
acção mítítar, o cidadão está
protegido pela Lei e à mesma
deve .recorrer para fazer, valer
os seus díreítos naturais. Só
que é Irequente o .desconhecí ,

mento da lei em todo o seu

pormenor e, como tal, dos di­
versos direitos que pertencem ao

deñcíente e a cújo cumprímen.
to a soêiedade está obrigada.
Aceita-se Que nem todo-, os

cidadãos conheçam em pcrrne.
no'!" as leis que protegem e be­
neñcíarn o deficiente. Muitas
vezes, também este não as co­

nhece, como desejaria. Foi pre­
cisamente il pensar nesta situa.
ção, de desconhecimento ínvo.
Iuntário. que o Secretariado Na­
cional de Reabiéitação tomou a

iniciativa de editar e distribuir
o «Guia do Deñciente».
Obra executada pelo Dr. Ma­

nuel Dantas, Secretário.Adjun.,
to do ,S.N.R., elaborada corn o

cuidado que o terna exige, ainda
q ue se

. admite a hipõtese
I

de
se verrñcar alguma omissão pa­
ra o ique se pede a- colaboração
de todos, o �(G1:lia do Deñcien ,

te» vísa a informação.idos. di­
reitos e .regajias exisitentes para
o cidadão -deficiente. Mas não·
é apénas' ao defidente que es­

ta obra devé ·interessan.

Quem consultar o «Guia do
Deficiente» pode' encontrar a

resposta sobre facilidades .fis-'
cais concedidas a deñcientes no

sistema poupança.hæbítação e à
compra j:le veículos. imposto
de seio do. carro e de Compen­
sação (gasõteó), impostos pro­
fissional e complementar e

isenção do pagamento da ta­
xa de televisão.
O Secretartado Naclonal de

Reabidtação tem intenção de
proceder, periodicamente, à ac­

tuajízação do «Guias. pois, co­

mo é natural, há sempre nova

legislação que ínteressa ao sec.

tor.

NOTA IMPORTANTE:
CORREIO DO LEITOR
A ATENÇÃO DOS
DElFTCIENTES

.

Se tem qualquer dúvida sobre
.

os direitos e regalias dos De­

fidentes, cuidados. preventives
de deficiência ou cómo superar
as barreiras. que se opõem ao

cidadão, deñcíente e .quer ser
devidamente informado, escre­
va para o Secretariádo Nacio­
nal de Reabilitação - Av: Con­
de Va'bom, 63 - 1000 Lisboa e

através deste Jornat terá a de- '

vida resposta.
.

Um motor' a gasóleo com

qerador dlé 4,5 V.
Tratâ.r com o s,r. Francisco

Na.scimeontô Dravid - VaIe
Judeu ;__ 8100 LOULÉ.

Declaração de voto na A. R.
do Deputado Duarte Chagas

O ,Partido Social· Democrata,
apoiou e aprovou na 'generali­
dade como não podia deixa'f de
se'r, os projectos de lei, que vi­
sam rã 'criaÇão das Regiões de­
marcadas do Cartaxo, Vidiguei-'
'fá. CUlba e ÀlvHo .. cDnstituindo
asstni também o· corolário do.
noSSo. tra,balho dese.nvolvido,
j'un-to do Governo o ano p;lssa-'
do ê que foi' OIbjeéto de uma in­
tervimção minha nesta Assem­

bleia, .no concernente à região
a'entejana. ,

. É evidente, que' este posso
apoio. tem como suporte funda­
mental' a ,circunstância de' se­

gundo a nossa perspectiva: o

contribuirem decisivamente pa­
ra a elevação do nível de vida
das populações afectas aQ res­

pectivo cultivo.
Representará também um es­

tímulo à critividade e trabalhos
dos nóssas vinicultores, q\ue ve­
rão assim valorizados Os seus

esforços.

Estas medidas sem 'sombra
de dúvida, constituem ainda um

podero.so. arranque no sentido
de uma me:hor preparação das
nossas capacidades especí.ficas,
com vista à entrada na Comu­
nidade Económica Europeia.
Como alentejano e úni,co de­

putado do 'P. IS, D. por Beja,
queria através desta declaração
de voto homenagear todos 0S

tra:ba,lhadcres rurais alentejanos,
que humi'lde e anonimamente
têm sido o

. susten.táoulo da
nossa agricultura e 'que infeliz­
mente por razões de estrutura e

conjuntura, não têm usufruído
o que corresponderia ao indis­
cutível cont'rj;J:mto, que têm
usu.fruído <> que ,cO':"re.sponderia
ao indiscutível co.ntributo, que
têm prestado à economia na­

cional,.
Palácio de ti, Bento, 17 de

Novembro. de 198:1.
O Deputado do PSD,

António Duarte Chagas

DIRECÇÃO GERAL DOS DESPORTOS

�mérico Solipa, é o novo Delegado
Deixou muito recentemente as

funções de Delegado Regional
de Desportos o Pmf. Eduardo
Tenazinha. cargo que ocupou
ao lo.ngo de meia dúzia de anos
com muito profissionalismo.
ded.icação e obrio.
Para a vaga deixada pelo

Prof. Tenazinha, surgiu em boa
hora o nom2 de Américo. Soli­
pa, outro licencié'::lo em Educa­
ção ,Flsica e com provas dadas
quer na área Administrativa,
quer no terreno.
Estamos convictos IQUoe se a

descentralização desportirva não
se alimentar numa conversa de
«comadres e compadres», 'que o
Prof. Solipa não só vai conti­
nuar a o,bra que já exi.stia, co-

mo natura:mente vai. sol'idiJicá­
-la e alar,gá-Ia, contando até
com o ree-ente protocolo entre a

DGD e o Touring Aço<teias.
Aliás. conhecíamos a capaci­

dade e brio do Pwf. Tenazinha
e 'conhecemos da mesma forma
o !Prof. Solipa, com quem, já
tralbalhámQs quando do grave
acidente do então ci'clista Luís
Dores, e sa:bemos (assim o de­
sejem os homens) que temos al­
guém altamente qualilficado a

dirigir os destinos do Desporto
local
Ao que saiu e ao que entra o

mesmo abraço. e o mesmo g
to.: FELICIDADES.

.

N. G

A . V9Z DE LOUL�

Manta de retalhos! ...
por

- JOSÉ REBELO

Pessoa amiga, ao saber das
nossas «pesquisas», corno já nos

cognomínaram, devido ao nosso
interesse em dar a conhecer fac­
tos, que [ulgamog de interesse,
deu-nos, ou meihor, ofereceu­
-nos ajguns escritos para os
darmos a conhecer ao nosso
Lertor.
Vejamos pois o que nos diz,

a «Gazeta de Lisboa Ocidental»
referida a 2'8 de Janeiro de 1723:
«Intenso e impressionante mo­

vimento marttímo dos portos de
Portimão e Lisboa:
- «Villa Nova de Portimão, 17

de Janeiro - Neste ano próxi­
mo passada entraram no porto
desta C'idade, 'três navios ingle­
ses, e quatro balandras Hollan­
dezes, que trouxeram varios

géneros des seus Países, eleva­
ram deste porto, 1900 303 arrobas
de figo em 3497 barrls, 1419
arrobas de ,Hgos que se chamam
de comadre em 1139 cunhetes:
360 a-robas de passas; 688 al­

queires de amêndoa com casca;
196 alqueires de amêndoa dura;
45 milheiros de limão; lOo mi.
lhei.ros e meio de laranja da
China, que vieram despachadas
das Alfândegas de Tavira e

Faro; 201 alcofas de amêndoa
de 'coco; 224 feixe de carias e 27
moyos de sal. .. !!I.

«Lisboa, 28 de Janeyro - des­
de 19 até 25 entraram no porto
desta Cidade 47 navios ingle­
ses carregados de trígo, cevada,
centeyo, ervilhas, favas e outras
fazendas. Vieram também Hol..
jandezes com várics cereays e
manteíga queijos, linho. e ou­
tras fazendas, comboY2::!as por
huma nau de guerra da mes­
ma nação, de que he capitão o
Barão de Reede; deixando ou­
tros navios da mesma conserva
no porto de Setúbal ... ».
- Parece que ne�tas épo.cas a

«reforma agrária» cá por este
nosso' Pa'Ís não andava igual­
mente lá muito bem, tais eram

as importações de cereais; o que
va'le é que o «Reino dDS Algar­
ves» lá iam exportando, o figo
e não só.
Vejamos a'go:,a o que nos diz

a «Gazeta» referida a 19 de
Ma'rço de 1722:

«Comprio annos o Senhor In_
fante 'D. Antonio, por cUojo mo­

tivo houve 'betjamão e ,gala erm

palacio. Na segunda feyrà pario
a Senhora D. Anna Joaquina de

Portugal, mujher de João Pedro
Soares de Noronha Matos &
Corte Real, huma filha com fe­
liz sucesso. Nasceo hum filho
ao Conde de Alvor na ¡Provinc'ia
de Traz os Montes, onde se acha
governando as Armas, Tem-se
estabelecído Correyo ·na Villa ue

Setúbal, palra onde partirão � s

cartas desta Corte duas vezes

na semana, a saber, todas as

SEgundas, & sestas Ifeyras, & se

poderão lançar no Correyo até
as dez horas da manhãa de ca­

da hum dos ditos. días», (Corno
. o Leitor pode verrñcar, estamos
a urtHizar' a ortografia daqueta
época.
Vejamos ainda o que nos diz

esta mesma Gazeta, mas agora
referida a Julho de 1872:

«Viagem Real às Províncias
do Norte - Sua Magestade es­

pera que a saudosa recordação
d'este quasi convivio fraternaj ...
concorrerá para consolídar a

crença na liberdade, e para unir
todas as vontades ... ».
«Villa Real, em 4 de Julho,

às onze horas e quatorze minu­
tos da tarde - Exmo. sr. mi­
nistro do reino - Lisboa -

chegámos hoje a Vill·a Real, pe­
las oito horas da manhã. Imen­
sa concorrencía de povo, que
constantemente vitoriava Suas
Megestades e Alteza. EI-Rei re­

cebeu 'grande numero de fun­
ccionaríos e pessoas de dístínc.
ção, que desejavam ter essa

honra. A villa está toda Iüumí.
nada, e o enthuisasmo é grande.
Suas Magestades e Alteza estão
de perfeita saude, - «Fontes».
Vejamos ainda or que. era a

democracía, ou a «diplomática»
em Paris, no. ano de 1822 -

Paris, 15 de Março:
«Hum oflficial de Musqueteria,

encarregado de dissipar a mul­
tirdão pela força, jul/gou dever
advertir os facciosos antes de
atacar, porém não querendo
comprometer-se, avançou à
frente da sua .gente prompta a

fazer fogo; e tirando cortez­
mente o ohapeu, ,gritou forte:
«Senhores, tenho ordem de ati­
rar à canalha': rogo ás pessoas
de bem de se retirarem». Ime­
diatamente se dispersou tudo».
Isto vem provar que a falar

é que a gente se entende!. E

que se o Homem quisesse, este
Mundo se:'ia um «mar de rosas».

Mas para hoje já chega.
Novembro, 1981.

JOSÉ REBELO, cap.

IV CONGRESSO NACIONAL D-E. CAMPISMO
O extraordinário desenvolvi_

mento da prática doO campismo
como suporte de turismo popu­
lar e sOlução de .férias. ultrapas­
sou d.e há muito o domínio do

campismo desportivo dos pri­
meiros tempos.
Praticado regularmente por

mais de 20 milhões de pessoas
em todo o Mundo, o campismo
é hoje um ,fenómeno socia:1 re�
levante na vida de muitos po­
vo.s, particularmente nas socie­
dades . modernas industrializa­
das e concentradas nas grandes
cidades.
A prorjecção deste fenómeno

no Pa-ís e a necessidade de se

proceder a uma análise do cam­

pismo em Portlugal, da sua le­
gisla'ção e regulamEntação, as­

sim como dos meios indispen�á­
veis',à sua prática. tornam opor­
tuna a realização de um Con.
gresso Nacional onde todos es-

tes pwblemas sejam ap:,ofun­
dados e encontradas justas so­

luções.
Foi esta circunstância que le­

vou a Federação Portuguesa de

.Campismo e Caravanismo a

convocar D 4.° Congresso Nado­
naI de Campismo cujo fim se

destina a analisar e a debater
todos Os :ls�untos re'acionados
cem o seu campo de actuaçã.o:,
Nos termos do Regulamento

doO CongressD, além de outras
entidades, está prevista a par­
ticação da Imprensa especiali­
zada em turi",mo, campismo e

·ca�avanis·mo.

O 4.° Congresso Nacional de

Campismo ,realiza-se em Lis­
boa na Casa do Alentejo, nos

dias 5 3i 8 de Dezembro. É or­

ganizado pela Federação Portu­
guesa de Campismo e Carava­
ni.smo..

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS
Para esclarecimentb dos inte­

res.sados esclarece-se que se en­
contram a p2i'�amento. durante
o mês de Dezembro na Tesou"
rari'a de Fi·nanças, as s·e,guintes
contribuIções e Impostos:
IMPOSTOS RODOVIARIOS:
Imposto de circulação de 1981

(4.0 trimestre).
Imposto de camionagem de

1981 (4.p trimesÍ're).
Imposto dê compensação de

1981 (4.0 trimestre).
IMPOSTO COMPLEMENTAR

:__ Secção A do ano de 1980 -

(�ontribuintes que auferiram
rendimentos da actividade co­
mercial ou industrial - G:'upos
A e B da respectiva contribui­
ção) .

3�12-1981 '

� Brito

Figueiras
Num nos últimos números d\

nosso jornal 'foi dada a noti
cia de que o sr. Brito Filgueira�
passara a fazer parte dos cor

pos directivos das Organízaçõe:
Fernando Barata e ílustramo.Ia
com a respectíva fotograña Pq
se tratar de um nosso velh«
amigo, dedicado assinante
pessoa muito conhecida e esti
rnada no Algarve.
Acont-eceu, porém. um precal

ço que mutto lamentamos e tr,r
origem no facto de ser hábito
nas 'redacções dos jornais escre

ver-se no verso o nome da pes
soa para evitar trocas que se­

riam muito de lastimar.
Muito naturajmente, quem es­

creveu o norne de Brito Filguei­
ras fez antecedê-lo da abrevia­
tura de Sr. e com uma caligra.
Ha .que, não sendo claramente
espíícita, deu origem a que, na

tipograf ia, se in terpretasse pela
ab-evtatura de Dr.
Mas nada disto teria a menor

importância se não houvesse
pessoas que têm o sádico prazer
de achincalhar os outros e que
por isso estão sempre à espreita
da mais pequena falha para
atirarem setas venenosas.. Refe­
rimo-nos, como é evidente. ao

fado de aquele nosso amigo ter
sido alvo de ajgurnas observa
ções que nada prestígíam quem
as pronunciou. pois qualquer
pessoa de mediana Intellgência
e sem espí.rito maldoso deve ter
compreendido facilmente tra­
tar .se de uma grafha tipográ­
fica perteítamente natural e

aceitável em qualquer órgão de
informação.
Contudo, e apesar <le não ter·c .

mos tido a mínima interferên­
cia no .caso, não Podemos deixalf
de pedir desculpas a Brito Fi­
gu?iras e .Iamentar o sucedido.
E é tudo quanto podemos fazer
a'gora.

Grande jornada
de convívio
e militância do CDS
no Algarve
Por motivos de saúde de um

dos seus filhos, operado na ma­

drugada de 14, o Professor Frei­
tas do Amaral não poud-e des­
locar-se ao AI'garve, como pre­
visto, aonde ia presidir à inalll­

!guração das sedes.· do CDS em

Olhão e em La,goa. bem como

a outras cerimónias e a um

comicio ·em Loulé.
Apesar da má'goa sentida, em

virtude da Jorçada ausência do
sr. Professor, o.s militantes e

simpatizantes acprreram em

expressivo número, o que de­
monstra publicamente o cres­

cimentó do CDS no A',garve e a

.força deste ParUdo democrata
cristão.

.

As ce:,imónias de inaugura­
ção, ao comício realizado em

Loulé com a presença de quase
mi! pes'soas e ao jantar realiza­
do no Hotel Montecho.ro, que
reuniu cerca de quatrocentos
militantes e simpatizantes, pre­
sidiu o Eng." Miguel Anacoreta
Correia, Presidente da Comis­
são Executiva Nacional do CDS
e que foi sempre a'companhado
pe:o Dr. Caorrusca de Castro,
chefe do seu gabinete, por D.
Luisa Raposo Presidente do
M. C. D. S., e par Dirigentes
Regionais e Concelhios do C.
D. S, MCDS e.J. C.
Durante o jantar foi recebida

a notícia de que o mais breve
possivel o sr. Professor Freitas
do Amaral se deSlocará ao AI­
gr rve concretizando, assim o
anseio dosj}IlU it os militantes e

�impatizantes que desejam aco­
lher ent).lsiasticamente aque:e
il'ustre Senhor.


